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Combustíveis:
a conta que

raramente fecha
para quem produz

A redução de R$ 0,17 no preço do
litro da gasolina para as distribuido-
ras, anunciada nesta semana pela
Petrobras, é uma boa notícia. No en-
tanto, o alívio deve ser parcial. A
estimativa de impacto de apenas R$
0,12 nas bombas reforça o que todos
já sabem: os preços caem devagar e
sobem com pressa. A política de rea-
justes segue regras do mercado inter-
nacional, mas os reflexos são sentidos
diretamente no bolso do consumidor
e nos caixas das empresas. O sobe e
desce é constante, mas quase sempre
com mais subidas do que quedas.

O barril de petróleo interfere, mas
não explica tudo. A composição do
preço envolve tributos, logística e
margens das distribuidoras. Para o
cidadão comum, o alívio é tímido e
transitório. Para quem produz, trans-
porta e entrega, o impacto é ainda
maior. O combustível interfere nos
custos da indústria, no preço dos ali-
mentos e nas despesas do setor de
serviços. O agronegócio sofre com as
oscilações e vê sua rentabilidade ame-
açada.

O preço dos
combustíveis sobe

como foguete e desce
como pena.

Empresas e trabalhadores preci-
sam de previsibilidade – este seria o
primeiro ajuste desde julho de 2024,
embora os últimos meses tenham
mostrado centavos de subida. É difícil
planejar quando os combustíveis mu-
dam de valor sem estabilidade. As
margens ficam apertadas. O transpor-
te se torna mais caro. A inflação bate
na porta. Enquanto isso, o consumi-
dor tenta entender porquê o preço cai
pouco e sobe tanto. A sensação é de
desequilíbrio constante.

O Brasil precisa discutir um
modelo mais transparente e justo
de precificação. A população mere-
ce explicações claras e coerência
nas decisões. O país que depende
tanto de rodovias não pode ser
refém do vaivém do mercado. O
impacto do combustível não para
na bomba — ele chega à mesa, ao
serviço e à vida de todos.

UBS segue com problemas de infiltração
PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

U m antigo pro-
blema da Unida-
de Básica de
Saúde (UBS) An-

na Antoni, do Bairro Boa
Vista, foi retomado na tri-
buna da Câmara de Verea-
dores do dia 27 de maio:
as infiltrações e goteja-
mentos. Mesmo após me-
lhorias finalizadas em
fevereiro de 2022, o cená-
rio persiste e panos e bal-
des entram em cena em
dias de chuva.

O ponto que registra
mais infiltração e goteja-
mento é a recepção, mas o
atendimento não é prejudi-
cado. Em casos de maior
volume de chuva, outros
pontos da UBS também re-
gistram goteiras, mas em
menor quantidade.

A vereadora Neide
Schwarz (PSDB) relatou
que foi à UBS após ver um
vídeo e confirmou as gotei-
ras, com bacias, baldes e
panos espalhados pelo lo-
cal. Uma funcionária inclu-
sive teria informado à edil
de que o problema é antigo.

O presidente do Legisla-
tivo, Luias Wermann (PSD),
afirmou que a UBS não pos-
sui telhado, apenas uma
prontilage, e que o proble-
ma persiste há 5 anos.

O Setor de Engenharia
da Prefeitura de Teutônia
já realizou um diagnóstico
sobre as infiltrações e go-
teiras e deve dar encami-
nhamento à obra em
breve. O poder público
afirma que a estrutura não
oferece risco aos servido-
res, nem mesmo à comuni-

dade. Sendo assim, o
atendimento é realizado
normalmente na UBS, in-
clusive em dias chuvosos.

MELHORIAS EM 2022
Em fevereiro de 2022

foram finalizadas melhori-
as para sanar os proble-
mas de infiltração e
gotejamento na UBS Anna
Antoni, os quais causavam
umidade no interior do
prédio. O valor investido,
à época, foi de quase R$ 56
mil em recursos próprios.

Na oportunidade, o cai-
mento da laje da UBS foi
ampliado para corrigir in-
filtrações e direcionar a
água a novos pontos de
descida pluvial. Além dis-
so, houve impermeabiliza-
ção da cobertura com
manta asfáltica.

Município amplia horário de atendimento no CAS
THIAGO MAURIQUE

Diante do aumento ex-
pressivo de casos gripais e
da alta procura por atendi-
mentos médicos, a Prefei-
tura de Teutônia adotou
uma medida emergencial
para desafogar a estrutura
hospitalar do município.
Desde esta segunda-feira
(2/6), o Centro Avançado
de Saúde (CAS) do Bairro
Canabarro atende até as
22h, com reforço na equipe
médica para consultas de
pacientes com sintomas
respiratórios. A farmácia
do CAS também funciona
no horário estendido para
facilitar o acesso aos medi-
camentos prescritos.

Além do reforço na aten-
ção básica, o Município
também estendeu o horário
da vacinação contra a influ-
enza no CAS, que segue até
as 19h durante a semana. O
atendimento especial para

vacinação também ocorre-
rá em dois sábados: no dia
7 de junho, das 8h às 17h,
sem fechar ao meio-dia, e
14 de junho, das 8h às 12h.

Em Teutônia, a cobertu-
ra vacinal entre os grupos
prioritários está em
35,60%, muito abaixo dos
90% recomendados pelo
Ministério da Saúde.

A ampliação de atendi-
mentos no CAS coincide
com a renovação do convê-
nio entre a Administração
Municipal e o Hospital Ouro
Branco (HOB), firmado na
quinta-feira passada
(29/5), data em que a insti-
tuição completou 81 anos.
A parceria inclui serviços
de urgência e emergência,
Pronto Atendimento 24h,
saúde da mulher, exames
diagnósticos, cirurgias e
especialidades médicas.

As ações somam-se a
outras iniciativas realiza-

das desde abril, quando a
Secretaria de Saúde come-
çou a registrar aumento na
demanda por consultas
médicas, inicialmente por
conta da dengue e, em
maio, pela influenza. Se-
gundo o órgão, o número
de atendimentos com clíni-
co geral aumentou cerca de
25%, o que representa 2
mil consultas a mais no
último mês, totalizando
mais de 9 mil atendimen-
tos. Na pediatria, a alta
chegou a 62%, saltando de
uma média mensal de 800
para 1.300 consultas.

MUDANÇA DE
HÁBITOS

Apesar dos avanços, o
diretor do HOB, José Pau-
linho Brand, alerta que
uma melhora mais sólida
na saúde depende de uma
mudança nos hábitos na
população. Ele critica o

foco exclusivo nas estru-
turas de atendimento sem
um olhar para a preven-
ção e o comportamento
coletivo. “Lavar as mãos,
deixar a sala arejada e
usar máscara quando es-
tamos gripados são hábi-
tos simples que ajudam a
evitar a proliferação do
vírus. A ampliação do
atendimento no CAS aju-
da, mas não resolve. É co-
mo enxugar gelo”, alerta.

Segundo ele, a turbulên-
cia nos atendimentos ocor-
re também pela falta de
engajamento das lideranças
à bandeira de saúde e na
redução do apoio à vacina-
ção. “O SUS do Vale do Ta-
quari é um dos melhores do
país, mas a cobertura vaci-
nal caiu de 80% para me-
nos de 40%. Precisamos
falar de saúde todos os dias,
não apenas quando o caos
se instala”, lamenta.

Ponto de maior infiltração
e gotejamento é junto à
recepção da UBS

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Município inaugura nove pontes e duas passarelas
LETÍCIA ECHER

U m ano após as
enchentes, 11
estruturas se-
rão inaugura-

das em Imigrante no dia
21 de junho. A progra-
mação inicia às 9h30,
com saídas de ônibus em
frente à Prefeitura de
Imigrante em um roteiro
pelas obras concluídas.
A cerimônia será no Es-
porte Clube Arroio da
Seca (Ecas), seguida de
confraternização.

Uma das principais
estruturas recuperadas
foi a ponte do Capitel,
que liga o Bairro Daltro
Filho, interliga a região
baixa e alta do municí-
pio e Boa Vista do Sul. A
ponte é considerada es-
sencial para a mobilida-
de de Imigrante.

A reconstrução des-
sas estruturas teve for-
te apoio do Governo
Federal. Cerca de 90%
do montante é proveni-
ente de aporte do go-

verno e o restante é de
recursos próprios do
município. A inaugura-
ção terá a presença do
secretário Nacional de
Proteção e Defesa Civil
(Sedec), Wolnei Wolff
Barreiros; ministro da
Reconstrução do Rio
Grande do Sul em
2024, Paulo Pimenta;
secretário de Apoio à
Reconstrução, Maneco
Hassen; e secretário de
Assuntos Parlamenta-
res na Secretaria de
Relações Institucio-
nais, André Ceciliano.

Para o prefeito Ger-
mano Stevens, as estru-
turas são fruto de
trabalho conjunto entre
Administração e popula-
ção. “Em primeiro lugar,
é preciso comemorar,
porque nós reconstruí-
mos nove pontes, duas
passarelas, além de pin-
guelas em questão de 1
ano. Isso por si só e já é
uma vitória de Imigran-
te”, celebra.

A Administração so-
licita que aqueles que
desejarem acompanhar
o roteiro utilizando o
ônibus confirmem pre-
sença antecipadamente
pelo WhatsApp (51) 9
8263-2344, para fins de
organização. Já quem
optar por participar
com veículo próprio
não precisa realizar
confirmação.

NOVAS PONTES
Na próxima semana

serão iniciadas obras de
recoonstrução  de mais
uma ponte no Bairro
Daltro Filho, nas proxi-
midades da empresa
Gota Limpa e outra no
Bairro Esperança, com
ligação ao Centro de
Imigrante.

MAIS RECURSOS
Em relação aos tre-

chos asfálticos danifica-
dos pela enchente de
maio, o valor para a re-
construção chega a R$

1,5 milhão. Segundo Ste-
vens, a Administração
está trabalhando na libe-
ração do recurso com o
secretário Wolnei Wolff.

A construção de mo-
radias a presenta desafi-
os mais complexos, mas
Germano sinaliza um
movimento dos Gover-
nos Estadual e Federal
para acelerar a situação.
“Reconstruir uma ponte
e reconstruir moradias
são situações bem dife-
rentes. Não são duas ou
nove, mas sim milhares
de moradias no estado”,
afirma o prefeito.

Reconstruímos,
estamos vencendo e isso
não é só um privilégio de

Imigrante, mas da
região como um todo.”

Ponte  Linha Ernesto Alves/Hollmann;
Ponte Linha Ernesto Alves;
Passarela Linha Ernesto Alves;
Passarela Acesso ao Bairro Esperança;
Ponte Estaleiro Pub;
Ponte do Centro;
Ponte do Capitel;
Ponte Vale da Harmonia (Frente);
Ponte Vale da Harmonia (Fundos);
Ponte acesso à Linha Boa Vista 37;
Ponte Linha Imhoff Fundos.

“
GERMANO STEVENS

PREFEITO DE IMIGRANTE

Ponte  Linha Ernesto Alves/Hollmann
é uma das reconstruídas

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE IMIGRANTE
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No Hospital Ouro Branco,
a sustentabilidade é levada a
sério em todas as dimensões

O desenvolvimento sustentável exige equilí-
brio entre os pilares ambiental, social e eco-
nômico, que devem caminhar juntos para ga-
rantir qualidade de vida às gerações presentes
e futuras. No Hospital Ouro Branco (HOB), esse
desafio é ainda maior, já que 85% dos atendi-
mentos são através do SUS. Ainda assim, busca-
mos unir responsabilidade ambiental, cuidado
humanizado e gestão eficiente.

“O mundo não nos foi dado pelos nossos pais,
mas emprestado pelos nossos filhos.” Esta frase
do ambientalista David Brower resume a res-
ponsabilidade que temos com as futuras gera-
ções. No HOB, essa consciência se transforma
em atitude por meio do Preserva HOB, nosso
programa que reúne ações integradas voltadas
à preservação ambiental e ao uso consciente dos
recursos.

Exemplo disso é o ReCiclo, uma iniciativa
que alia inovação, sustentabilidade e economia
circular. Ele visa transformar resíduos reciclá-
veis descartados pelo hospital - em média 2.300
quilos por mês - em insumos reutilizáveis, que
podem ser incorporados novamente ao proces-
so produtivo.

Já o projeto Reuse evita o descarte de mate-
riais em bom estado, ampliando sua vida útil e
reduzindo os impactos ambientais. Por meio da
venda de peças criadas e recriadas por um
grupo de voluntários, o Reuse já adquiriu, desde
sua inauguração, mais de R$ 80 mil em itens
para melhorias dos ambientes SUS no hospital.

Outro destaque é o projeto “Crianças e
árvores crescem juntas”. Ao incentivar o plan-
tio de árvores, o hospital cria uma conexão
simbólica entre o início da vida e o compromis-
so com o futuro verde que desejamos construir.
Como nascem, em média, 720 crianças por ano
no HOB, mais de 18 mil mudas já foram distri-
buídas desde o início do projeto.

Além disso, no ano passado o HOB firmou
uma parceria estratégica para a aquisição de
energia por meio do mercado livre. Com isso,
foi possível alcançar uma economia acumulada
de mais de R$ 90 mil e evitar a emissão de 41,52
toneladas de gás carbônico (CO2).

Todas essas iniciativas fazem parte da estra-
tégia de gestão do HOB, orientada pelos princí-
pios de ESG (Ambiental, Social e Governança,
em português). Cuidar do meio ambiente, das
pessoas e conduzir os processos com ética e
transparência é uma diretriz que permeia todas
as decisões.

Os propósitos individual e organizacional
precisam caminhar de mãos dadas. Um precisa
do outro para florescer. É por meio dessa cone-
xão que fortalecemos nosso compromisso com
a sustentabilidade.

No HOB, sustentabilidade não é apenas uma
meta: é prática, é valor, é prioridade, incor-
porado à missão de cuidar da vida com exce-
lência. Neste Mês do Meio Ambiente, reafir-
mamos esse compromisso com orgulho e res-
ponsabilidade.

SAÚDE
Simone Plantholt Schons

Coordenadora de Comunicação
Hospital Ouro Branco

Emater-RS/Ascar celebra o trabalho de
assistência, empoderamento e extensão rural
Trabalho de auxílio aos produtores rurais é realizado
em conjunto há quase 40 anos em Teutônia

ARIANA DE OLIVEIRA

N a noite da
quinta-feira
(30/5), ex-
tensionistas,

produtores rurais, técni-
cos e representantes da
administração munici-
pal se reuniram na sede
do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Teu-
tônia, Westfália e Poço
das Antas para celebrar
os 70 anos da Ema-
ter/RS-Ascar no estado.
A atividade foi marcada
por homenagens e falas
emocionadas sobre o im-
pacto da extensão rural
na transformação das
propriedades e na vida
das famílias agricultoras
da região.

Carlos Fries, extensi-
onista e diretor do escri-
tório local da Emater,
destacou a importância
do trabalho coletivo e o
papel técnico da entida-
de. “A Emater foi e é o
braço técnico da agricul-
tura. Sempre trabalha
junto com os agriculto-
res, nunca impondo,
mas mostrando possibi-
lidades. A gente nunca
trabalhou sozinho. O
que somos hoje é resul-
tado do trabalho com
cooperativas, sindica-
tos, associações e agri-
cultores”, disse.
 Fries lembrou que a
assistência técnica e a
valorização do conheci-

mento das famílias fo-
ram fundamentais para
impulsionar atividades
como agroindústrias,
turismo rural, horticul-
tura, produção leiteira e
piscicultura. O trabalho
desenvolvido em Teutô-
nia, segundo ele, é refe-
rência no estado.
 O subsecretário de
Agricultura e Meio Am-
biente, Cristiano Stef-
fens, que também atuou
como extensionista, res-
saltou o papel da Ema-
ter na organização e no
planejamento das pro-
priedades rurais. “A
Emater leva mais do que
assistência técnica. Leva
o pensamento do plane-
jamento, do acompa-
nhamento, do que se
pode fazer na proprie-
dade. Isso tem reflexo
direto na qualidade de
vida das famílias e na
sustentabilidade da
agricultura”, citou.
 Figura conhecida nas
atividades da agricultura
local, Nestor Schneider é
entusiasta da Emater há
quase 40 anos. Ele acom-
panhou de perto a atua-
ção da entidade e lem-
brou com carinho da re-
lação construída com as
famílias: “Tenho um or-
gulho muito grande da
Emater. É uma entidade
que sempre teve credibi-
lidade e respeito. Vi mui-
tas conquistas acontece-

rem com o apoio dela”,
lembra.
 A comemoração dos
70 anos reforçou a im-
portância da extensão
rural como elo entre o
conhecimento técnico e
o saber do agricultor.
Em um cenário de mu-
danças no campo e no-
vos desafios para a su-
cessão familiar, a Ema-
ter segue presente, pro-
movendo inovação, sus-
tentabilidade e dignida-
de para quem vive da
terra.

NESTOR
SCHNEIDER E
A EMATER DE
TEUTÔNIA

O engenheiro agrôno-
mo Nestor Schneider é
um dos grandes entusias-
tas da agricultura famili-
ar nos Vales do Taquari e
Caí. Desde 1986, quando
chegou em Teutônia,
atua em parceria com a
Emater. Entre as ações
marcantes, destaca a
Campanha do Calcário:
“Fomos até Cachoeira,
compramos o calcário e
a prefeitura levava até as
propriedades. Era o pri-
meiro passo para recupe-
rar o solo ácido”, conta.

Nestor também par-
ticipou de iniciativas
voltadas à alimentação
das terneiras, promo-
vendo o cultivo de alfa-
fa. “Pode parecer
simples, mas era funda-
mental para garantir fe-
no às futuras vacas”,
aponta. Ele ainda cita a
origem do Silo São Jacó,
atual Cooperagri, como
marco transformador:
“A ideia nasceu com a
Emater. Hoje é um com-
plexo que mudou a regi-
ão”, comenta.

Para o futuro, refor-
ça: “A Emater será es-
sencial na próxima
transformação do setor,
pela formação e presen-
ça que tem.”

A Emater leva
mais do que
assistência

técnica. Leva o
planejamento, o

acompanhamento,
o que se

pode fazer
na propriedade.
Isso tem reflexo

direto na
qualidade de vida
das famílias e na
sustentabilidade

da agricultura.”
CRISTIANO STEFFENS

SUBSECRETÁRIO DE
AGRICULTURA E MEIO

AMBIENTE DE TEUTÔNIA

“

Extensionistas Carlos Fries (e), Ana Cândida Jordani Barth e Michael
da Silva Serpa (d) com o subsecretário Cristiano Steffens

ARIANA DE OLIVEIRA
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O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA, no uso de suas
atribuições legais e estatutárias, CONVOCA aos associados e todos
os trabalhadores, associados ou não, com vínculo empregatício nas
indústrias calçadistas, do vestuário e Malharias de Teutônia, Poço
das Antas, Westfália, Paverama e Santa Clara do Sul, base de
representação da entidade sindical, para a ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, que será realizada no dia 17 de junho de 2025,
tendo por local o auditório da entidade, sito a Rua Carlos Arnt, nº 618,
Bairro Canabarro, na cidade de Teutônia/RS, ás 17:30h em primeira
convocação, e, não sendo obtido o quórum, as 18:00h em última
convocação, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a conve-
niência de se formalizar convenção ou acordo coletivo de trabalho
abrangendo a categoria profissional representada e as categorias
econômicas respectivas.

I - No caso de aprovação, discussão e estabelecimento, mediante
cláusulas, das condições econômicas e sociais que comporão o
pedido;

II - No caso de não aprovação, discussão e estabelecimento de
formas legais e políticas a serem adotadas;

2) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a concessão
de poderes ao presidente do sindicato profissional para negociar e
firmar acordo, com qualquer das entidades patronais, podendo
inclusive delegar poderes;

3) Frustrada a negociação coletiva referida nos itens anteriores,
discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a alternativa
constitucional de eleger mediador(es), bem como aceitar ou rejeitar
as indicações de mediadores pelos sindicatos econômicos;

4) Frustrada a negociação com vista a convenção coletiva de
trabalho, discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a
alternativa constitucional de ajuizamento de ação de dissídio coletivo;

5) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a alternativa
de as cláusulas econômicas e sociais da proposta para convenção
ou acordo coletivo de trabalho, no caso de este não vir a ser
formalizada, constituírem a base para a proposta de Ação de Dissídio
Coletivo, tanto para julgamento, quanto para acordo.

6) Autorização para o sindicato, ajuizar ações coletivas e individu-
ais na condição de substituto processual, conforme dispositivo legal;

7) Autorização para o sindicato negociar com a categoria econô-
mica, ou ainda por empresa PLR (Participação nos Lucros e Resul-
tados) de acordo com o que determina a Lei nº 10.101 de 19 de
dezembro de 2000;

8) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre previsão de
desconto da contribuição assistencial dos empregados em favor do
sindicato.

a) Aprovado o item 8, discussão e deliberação, aprovando ou não,
autorização coletiva prévia e expressa, independentemente de
associação e ou sindicalização, para descontos de contribuições
assistenciais dos empregados em favor do sindicato referente ao
período de vigência da norma coletiva.

b) Discussão, deliberação e fixação sobre forma e época para
recebimento das manifestações de oposição ao desconto da contri-
buição assistencial.

c) Discussão e deliberação sob a fixação de valor, sistema de
arrecadação e partilha da referida contribuição assistencial entre
Sindicato, Federação e Confederação;

d) Discussão e fixação quanto à época e o recolhimento do
desconto das referidas contribuições assistenciais, assim como a
fixação das penalidades para os casos de recolhimento em atraso.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA

- SITICALTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
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Cidade planejará o futuro das águas pluviais

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

T endo em vista
diagnosticar e
propor solu-
ções técnicas

para o sistema de drena-
gem urbana, além de
promover um desenvol-
vimento mais resiliente,
seguro e sustentável, o
Município de Estrela
deu início ao Plano Dire-
tor de Manejo de Águas
Pluviais. A ordem de iní-
cio para a elaboração do
projeto, pioneiro na re-
gião, foi assinada em 27
de maio, no Gabinete.

Conduzida pela Fun-
dação de Apoio à Tecno-
logia e Ciência (Fatec),
em parceria com a Uni-
versidade Federal de
Santa Maria (UFSM), a
iniciativa busca minimi-
zar danos causados por
extremos eventos cli-
máticos e propor zonas
de ocupação segura e es-
tratégias inteligentes de
uso do solo. O contrato
com a Fundação tem va-
lor de R$ 594.906,45,
com recursos oriundos
do Novo PAC (Convênio
nº 968755/24), via Fun-
do Municipal do Meio
Ambiente.

Conforme o secretá-
rio-adjunto de Planeja-
mento e Meio Ambiente
de Estrela, Emerson
Musskopf, há mais de
uma década tentava-se
montar o projeto e agora
a municipalidade conse-
guiu um financiamento
federal para a execução
do mesmo. “É um levan-
tamento muito detalhado
de todo o relevo do Muni-
cípio, de todos os cursos
hídricos, com batimetria,
para estudar como é a
drenagem das águas plu-
viais que incidem sobre
o Município. E esse levan-
tamento vai gerar vários
diagnósticos, de como

ocorre a macrodrena-
gem”, comenta.

Musskopf reconhece
que muito se aprendeu
com a experiência. “O que
sabíamos até certo tempo
era o que era uma en-
chente de 27 metros. Em
2023, aprendemos como
se comportava uma en-
chente de 30 metros. E
em 2024, aprendemos
como se comporta uma
enchente de 34 metros.
Na verdade, temos que
aprender com informa-
ções e consciência antes
dos eventos catastróficos
acontecerem”, destaca.

O Plano Diretor de
Manejo de Águas Pluvi-
ais é fundamental, inclu-
sive, para futuras
enchentes. Ele dará in-
formações sobre o que
poderá acontecer em
eventos climáticos mai-
ores, de que forma o
Município poderia ser
afetado e onde seriam
os maiores impactos. Is-
so permitirá gerar um
mapa de zoneamento da
cidade. “Queremos um
mapa mais detalhado e
com previsibilidade, o
que pode e o que não
pode ser feito nessas
áreas. Será um produto
fundamental para o pla-
nejamento de Estrela”,
considera.

O prazo de execução
do projeto é de 18 me-
ses. A primeira etapa,
com duração aproxima-

da de 1 mês, trata do
cadastro completo da
rede de drenagem urba-
na, incluindo o mapea-
mento dos cursos
d’água que atravessam
a cidade. A projeção, se-
gundo Musskopf, é de
que os primeiros resul-
tados apareçam em me-
nos de 1 ano.

PREVENÇÃO
A enchente de maio de

2024 representou a mai-
or chuva em larga escala
da história do país. Assim,
Musskopf acredita que o
Plano deva simular uma
enchente de 6 metros aci-
ma do que já foi registra-
do anteriormente. “É
claro que não há nenhu-
ma previsão de que acon-
tecerá algo assim. Mas
não podemos mais ser
pegos de surpresa. Temos
que estar preparados pa-
ra qualquer cenário e sa-
ber o que e onde
acontecerá. O mais impor-
tante é sabermos como
construir e planejar as
áreas  em uso e pegaram
enchente”, observa.

Musskopf acredita
ser importante todos os
municípios aderirem à
prevenção, uma vez que
o projeto acaba benefi-
ciando outros municí-
pios da bacia. “Não dá
para vivermos só de res-
gate e de realocação.
Temos que agir de for-
ma preventiva”, sugere.

AI ESTRELA / DIVULGAÇÃO

Ordem de início do Plano Diretor de Manejo de Águas Pluviais foi assinada

* Levantamento e diagnóstico da rede de
drenagem urbana (mapeamento de rios e canais);

* Planejamento territorial com foco em resiliência
climática;

* Propostas de intervenções técnicas para
prevenção e mitigação de alagamentos;

* Identificação de áreas seguras para expansão
urbana;

* Diretrizes para ocupação responsável do solo e
preservação de áreas naturais.
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O artifício da sorte
O sensato produtor, como criador

de porcos (com o fim do abate casei-
ro), possuía constante azar na sua
reduzida criação.

Os animais, inseridos nas cerra-
das e restritas pocilgas (do galpão),
sobrevinham deveras crescidos e
muito magrelos.

Um velho conterrâneo, como espe-
cial amigo e singular cunhado, fez uma
casual visita à residência do morador.

Um hábito colonial (nestas mútuas
incursões) era o de, no período anteri-
or às despedidas (de saída), apreciar
e reparar as criações alheias (de aves,
bovinos e suínos).

O astuto visitante, diante da "recla-
mação da falta de maior sorte", reco-
mendou uma "singela simpatia de
manejo" (ao proprietário).

A tarefa, no seio dos cochos de
madeira, seria a de pregar algum pre-
go na parte superior do recipiente,
onde o nível de água administrado aos
animais domésticos deveria jamais
estar abaixo deste inserido artefato.

A sábia recomendação, seguida a
rigor, "afugentou e reverteu o mal-
fadado azar".

A peculiar questão do anterior fra-
casso econômico na atividade estava
ligada ao frequente esquecimento de
"dar água aos coitados dos suínos".

A realidade evidencia:
"Os pequenos detalhes, no conjun-

to das ações humanas, fazem uma
tremenda diferença ao insucesso ou
sucesso financeiro."

"Um bom conselho, dado por quem
almeja teu bem, tem seu valor igualado
ao ouro e à prata."

"Um cidadão descuidado, na maio-
ria das ocasiões, torna-se uma pessoa
azarada".

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Câmara inicia reforma da
sede atingida por enchente

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A  segunda-feira
(2/6) marcou o
início das obras
de reforma da

sede da Câmara de Verea-
dores de Estrela. O prédio,
localizado às margens do
Rio Taquari, foi duramente
atingido pela enchente his-
tórica de maio de 2024,
que invadiu os dois pavi-
mentos e inutilizou todo o
mobiliário, equipamentos
e acervo documental do
Legislativo.

Após mais de um ano
de atividades em local im-
provisado, a expectativa
agora é retomar as sessões
no Plenário Bento Rodri-
gues da Rosa dentro de até
90 dias. A empresa res-
ponsável pela obra é a Eli-
siane Oliveira Carpes
Construções Ltda, de Cara-
zinho, contratada após li-
citação realizada em abril.
O valor da proposta vence-
dora foi de R$ 115.900,00,
por meio de recurso da
Defesa Civil Nacional, que
liberou R$ 139.972,43 pa-
ra as melhorias estrutu-
rais do prédio.

O presidente Ernani Lu-
ís de Castro (MDB), que
também estava à frente do
Legislativo em 2024, cele-
brou o início das obras e
lembrou das dificuldades
enfrentadas desde a en-
chente. “A gente poderia

ter feito a reforma no ano
passado com os recursos
próprios da Câmara, mas
entendemos, junto com os
colegas, que o momento
era de priorizar as famílias
atingidas. Devolvemos
mais de R$ 600 mil ao Exe-
cutivo e mais de R$ 100
mil à Cacis para aquisição
de áreas e apoio ao aluguel
social”, afirmou.

Segundo Castro, o pré-
dio foi atingido em sua
totalidade e somente a
área administrativa voltou
a funcionar em junho do
ano passado, após mutirão
de limpeza realizado pelos
próprios servidores. As
sessões, que ocorreram de
forma virtual por um perí-
odo, passaram a ser reali-
zadas presencialmente no
Ceiteq (antiga Polar), sem
a presença de público.

REFORMA COM
OLHAR PARA O
FUTURO

A obra contempla me-
lhorias como pintura, repa-
ros elétricos e substituição
de revestimentos. “Vamos
trocar o carpete por porce-
lanato, pensando em facili-
tar a limpeza e a
preservação em caso de
nova enchente. Os móveis
novos serão em acrílico,
mais resistentes e fáceis de
remover”, explicou o presi-
dente. A ideia é unir funci-
onalidade e precaução, sem
abandonar o prédio públi-
co. “Consultamos o Ministé-
rio Público e tivemos
liberdade para seguir com
a recuperação aqui. Aban-
donar a sede não seria uma
opção”, destaca.

A presidente da empre-
sa responsável pela obra
estimou um prazo ainda

menor para conclusão dos
trabalhos: entre 50 e 60
dias. Paralelamente, a Câ-
mara já iniciou a tomada
de preços para aquisição
do novo mobiliário, com a
intenção de sincronizar a
entrega da estrutura com
a reinstalação completa
dos serviços.

Mesmo fora de sua sede
oficial, a Câmara manteve
em dia sua rotina legislati-
va e administrativa. “Ne-
nhum projeto foi
paralisado. A parte buro-
crática continuou funcio-
nando e seguimos
trabalhando normalmente.
Mas sentimos falta do pú-
blico presente. Queremos
a população acompanhan-
do de perto as sessões no-
vamente”, concluiu Castro.

As sessões seguem
ocorrendo todas as segun-
das-feiras, no Ceiteq, até a
conclusão da reforma.

Presidente Ernani de
Castro acompanha o
início das obras de
reforma

Documentos foram atingidos pela enchente de maio

FOTOS:RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP
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Evento celebra os 40 anos de história
da Escola de Educação Infantil Azaléia

LUCIANA BRUNE

S ão 40 anos de
uma trajetória
construída com
muito trabalho,

amor, dedicação, supe-
ração e, acima de tudo,
compromisso com a
educação e o cuidado
com as crianças. Muito
mais do que uma escola,
um sonho coletivo, um
espaço de afeto, de de-
senvolvimento, de cons-
trução de cidadania e de
transformação de vidas.

Com estas palavras
foi dada abertura à pro-
gramação do evento
alusivo aos 40 anos da
Escola de Educação In-
fantil Azaléia, realizado
no sábado (31/5) no
Centro Comunitário
Martin Luther, em Lan-
guiru, Teutônia, com a
participação de alunos,
famílias e comunidade.

A história da creche,
começou em 21 de ja-
neiro de 1985, quando
foi fundada uma peque-
na casa, na Rua Maurí-
cio Cardoso, Bairro
Teutônia, onde funcio-
naria a então chamada
Escola Maternal Azaléia.
Um espaço criado com
o objetivo de acolher os
filhos de trabalhadores
enquanto seus pais
exerciam suas ativida-
des profissionais.

Araci Heberle Rube-
nich, que se tornou a
primeira diretora da es-
cola, foi quem começou
este sonho há 40 anos,
diante da necessidade
de encontrar um local
seguro para as crianças.
De porta em porta, nos
comércios da região, sa-
íram as voluntárias com
um sonho e a coragem

de pedir ajuda, arreca-
dando doações. Até
mesmo os alimentos pa-
ra as primeiras semanas
de atividades foram do-
ados pela comunidade.
Inicialmente foram
atendidas sete crianças.

Com o envolvimento
da comunidade, o sonho
foi se transformando em
realidade. Araci expres-
sou que teve a oportuni-
dade de visitar a escola
recentemente e jamais
imaginou que chegaria a
uma escola tão grande e
atendendo tantas crian-
ças. Em entrevista à Rá-
dio Popular, Edeli
Eidelwein Wolf, mãe de
aluno, ex-presidente e ex-
secretária, destacou o or-
gulho em fazer parte des-
ta história. Lembrou que
tudo começou com o ato
de cuidar, essência que
sempre foi mantida, mes-
mo com o crescimento da
escola, acompanhando as
mudanças nas legislações
e profissionalização na
parte pedagógica. Tudo
foi sendo construído de
forma conjunta, a muitas
mãos, em especial com
apoio das famílias, que
são um pilar essencial.

O nome "Azaléia"
não foi por acaso, é uma
homenagem à flor que
enfeitava tantos jardins
da  cidade. O nome foi
escolhido pelo prefeito
na época, Elton Klepker.

O tempo passou, e o
sonho cresceu. No dia 9
de novembro de 1991,
a escola inaugurou seu
prédio próprio, na Rua
Albino Schneider, 970,
onde permanece até
hoje. De lá pra cá, a Aza-
léia se desenvolveu,
adaptou-se às legisla-
ções, ampliou seu espa-
ço, sua estrutura e sua
missão, sempre colo-
cando a criança no cen-
tro do processo
educativo, respeitando
suas singularidades e
estimulando seu desen-
volvimento integral.

A escola, desde o iní-
cio, recebeu crianças de
várias áreas do municí-
pio, muito por conta das
empresas em atividade
no bairro, que recebiam
colaboradores de diver-
sos pontos do município.
Esta característica foi
ampliada com o sistema
da central de vagas, im-
plantado em 2018, fa-
zendo assim com que as
crianças procedam de
todo município.

No momento atual
eram atendidas 180 cri-
anças, número amplia-
do para 185 desde
segunda-feira (2/6),
notícia anunciada pela
administração munici-
pal de Teutônia duran-
te o evento. As crianças
são  atendidas em um
espaço amplo, acolhe-

dor, com 10 salas de
aula, biblioteca, refeitó-
rio, dois dormitórios,
área coberta, ginásio e
um pátio cheio de vida
e alegria, além de uma
equipe formada por 32
profissionais.
 A Escola Comunitá-
ria é reconhecida não
só pela sua estrutura,
mas principalmente pe-
la qualidade da educa-
ção e pelo amor
dedicado às crianças.
Tudo foi sendo constru-
ído com apoio da comu-
nidade, com muitos
eventos e ações de arre-
cadação de recursos,
permitindo construir o
prédio novo e trazer
melhorias a cada ano.

GRATIDÃO AOS
PRESIDENTES E
DIREÇÕES

Durante a cerimônia,
foram citados e homena-
geados os presidentes
que estiveram a frente da
Instituição ao longo das
quatro décadas: Egon
Heito Rübenich, Gladis
Luersen, Maria Beatris
Hoerlle, Delmar Wohl,
Raul Teixeira, Denise
D’Ávila, Edeli Eidelwein
Wolf, Lenir Klein, Egon
Fritzen, Clair Scholz, Lu-
ciano Johner, Valdecir
Hofle, Vanda Zerwes, Ma-
ra Schaeffer, Carlos Ha-
mester e Aline Mallmann.

E os presidentes da Asso-
ciação Mantenedora:
Marcos Augusto Grave,
Aline Stacke e Aline Cris-
tine Mallmann.
 As diretoras que fi-
zeram e fazem história
na Escola Azaléia: Araci
Rübenich, Glades Ben-
der, Edeli Eidelwein
Wolf, Agnes Finkenwer-
der, Liane Teixeira,
Marli Scherer, Andréia
Lürsen, Débora Wolf,
Rosimeri Santos e Iva-
nice Teresinha Echer.

Também foram cita-
das as Coordenadoras Pe-
dagógicas: Nadia
Leonhardt, Eliane Beatriz
Bazanella Post, Ivone Zi-
dek e Cassiana Fiuza da
Cunha. E as Secretárias:
Jocia Aliandra Schmitt
Stamm, Diana Regina
Wagner, Chayane Fernan-
des e Bruna Rombo da
Silva.

PALAVRAS DE
RECONHECIMENTO

O vice-prefeito e se-
cretário de Educação de
Teutônia, Evandro Bion-
do, destacou a impor-
tância das escolas
comunitárias e da parti-
cipação das famílias. A
primeira diretora da Es-
cola Azaléia, Araci Rü-
benich, esteve presente
no evento e contou so-
bre as primeiras ações e
o apoio recebido da co-

munidade. O vice-presi-
dente da atual diretoria,
Marcos Daniel Leo-
nhardt, enfatizou o tra-
balho voluntário que
ajuda a tornar a escola
referência nos serviços
prestados, contando
com uma equipe multi-
profissional, em que ca-
da um contribui com
suas competências. A
diretoria foi homenage-
ada com uma placa alu-
siva ao momento.

A coordenadora de
Educação Infantil de
Teutônia, Daniela Haus-
child, anunciou a ampli-
ação de cinco vagas na
parceria poder público
e escolas comunitárias,
permitindo atender
mais cinco famílias na
escola. A atual diretora
da Escola, que está há
16 anos na gestão do
educandário, Ivanice
Teresinha Echer, falou
com muita emoção, des-
tacando o trabalho pro-
fissional que é realizado
na escola, enfatizando o
engajamento de toda
equipe de professoras e
suporte.

Após o parabéns à
escola, foi realizado o
momento de almoço e a
festa seguiu à tarde,
com a proposta de di-
versão para as famílias,
com show de mágica,
pintura facial, pescaria
e brinquedos infláveis.

Atual diretoria foi homenageada Comunidade pode conferir mural com  Memórias da história

LUCIANA BRUNE GABRIELY HARTMANN MALLMANN
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Conteúdo com propósito e qualidade
Você provavelmente já me leu outras

vezes falando sobre produção de conteúdo -
e como ela pode, de fato, fazer diferença nos
negócios hoje em dia. Uma coisa é certa: a
grande vitrine do novo século é a mídia
digital. Todas as tendências apontam na
mesma direção, e uma delas é especialmente
clara: o vídeo segue como o formato mais
direto e eficiente para gerar impacto.

Vale lembrar que o consumo atual de
vídeo segue uma lógica quase cinematográfi-
ca: início, clímax e desfecho - mas com um
detalhe essencial. Se o impacto não acontecer
nos primeiros 3 segundos, o usuário simples-
mente pula para o próximo conteúdo. A
dinâmica é rápida, e a concorrência por
atenção é brutal.

No entanto, não se trata apenas de produ-
zir por produzir. É sobre a qualidade com a
qual se produz. O tema da coluna desta sema-
na parte de uma pesquisa recente do próprio
YouTube Brasil, que revelou um dado inte-
ressante: para 32% dos usuários, a qualidade
de imagem e som é o principal fator que os
leva a continuar assistindo a um vídeo. Outro
número relevante: para 31% das pessoas, o
título é o que mais chama atenção na hora de
decidir clicar ou não.

Por que trago isso aqui, para provocar
essa reflexão em você? Porque não basta
apenas postar - é preciso ter estratégia. Lem-
bra daquela máxima de que “menos é mais”?
Ela nunca fez tanto sentido quanto agora. Em
um universo digital saturado de conteúdos,
quem se diferencia é quem entrega qualidade
com intencionalidade.

Preste atenção em cada detalhe do que
você está colocando no ar: do som à imagem,
do roteiro ao título. E por falar em título,
deixo aqui uma dica prática: pense com a
cabeça do seu público. Que tipo de pergunta
seu título pode conter - e que o seu vídeo será
capaz de responder? As pessoas vão querer
consumir seu conteúdo se você entregar
valor real. Se você ajudar, elas voltam. E é
assim que você se torna memorável.

Boa semana e bons conteúdos!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Tecnologia reduz tempo de
credenciamento em assembleias da Certel

Em um setor histori-
camente marcado por
processos tradicionais,
a Certel evidencia como
a tecnologia pode trans-
formar a relação entre
cooperativas e seus as-
sociados. A maior coo-
perativa de energia do
Brasil encontrou na bio-
metria facial uma solu-
ção eficiente para
reduzir o tempo de cre-
denciamento nas assem-
bleias presenciais.

Antes da aplicação
da tecnologia, cada as-
sociado levava cerca de
2 minutos e meio para
concluir o processo de
entrada, que exigia assi-
natura física e checagem
manual de documentos.
O fluxo, lento e suscetí-
vel a falhas, comprome-

tia o andamento dos
eventos e a experiência
dos participantes. A par-
tir de uma solução de-
senvolvida pela própria
equipe de Tecnologia da
Informação (TI) da Cer-
tel, o tempo caiu para
impressionantes 5 a 15
segundos por pessoa.

A nova ferramenta
substitui a assinatura
física pela identificação
por reconhecimento fa-
cial. Além de agilizar o
processo, o sistema ga-
rante mais segurança,
precisão e rastreabilida-
de às informações. “É
um exemplo claro de
como a inovação pode
ser aplicada de forma
prática e acessível, com
impacto direto na ope-
ração e na percepção do

associado”, avalia Lucas
Bianchini, coordenador
de TI da cooperativa.

Bianchini será o con-
vidado especial de um
evento on-line promovi-
do pela Retta no dia 11
de junho, das 9h às 9h45.
Durante o encontro, ele
vai detalhar como o pro-
jeto foi idealizado, os de-
safios enfrentados na
implantação e os resulta-

dos alcançados. A apre-
sentação é voltada a
gestores de cooperati-
vas, profissionais de tec-
nologia e interessados
em soluções que otimi-
zam processos internos
e melhoram a experiên-
cia do público. A partici-
pação é gratuita e as
inscrições estão disponí-
veis em link nas redes
sociais da Retta TI.

BRUNA BECKER / DIVULGAÇÃO CERTEL

Evento em Gramado destaca Evento em Gramado destaca 

A American Nutri-
ents reforçou seu com-
promisso com a
sanidade avícola em um
dos principais encon-
tros do setor no país - a
5ª edição da Conbrasul
Ovos. O evento ocorreu
entre os dias 1º e 3 de
junho em Gramado e
reuniu produtores, em-
presários, técnicos e li-
deranças do setor para
discutir os principais
desafios e oportunida-

des da cadeia produtiva
de ovos.

O responsável técni-
co da American Nutri-
ents, Abrahão Carvalho
Martins, foi um dos pa-
lestrantes do evento,
no qual abordou o tema
“Biosseguridade: como
ser efetivo no controle
de patógenos”.

A apresentação ga-
nhou relevância especi-
al diante do atual
estado de alerta sanitá-

rio causado pela Influ-
enza Aviária. Conforme
Martins, a biosseguri-
dade é a principal bar-
reira de proteção nas
granjas, sendo funda-
mental para a preser-
vação da cadeia

produtiva. Também
participaram do even-
to, pela American Nu-
trients, o representante
comercial Luis Fernan-
do Sartori e a responsá-
vel técnica Daiane
Carvalho.

DIVULGAÇÃO

Brasilata abre 20 vagas em Estrela
Referência nacional

em embalagens inova-
doras e sustentáveis, a
Brasilata está com 20
vagas abertas para o
cargo de operador de
produção na unidade
de Estrela. A empresa
visa ampliar o quadro

local de colaboradores
diante do crescimento
da demanda no Vale do
Taquari.

De acordo com Juli-
ana Cordeiro, gerente
de Recursos Humanos
da Brasilata, a empre-
sa, que obteve a premi-

ação “Lugares Incríveis
para Trabalhar 2024”,
busca profissionais
com perfil colaborati-
vo, proativo e compro-
metido com a
qualidade dos resulta-
dos, além de atenção
aos detalhes.

As vagas também in-
tegram o programa afir-
mativo 40+, voltado à
valorização de profissio-
nais com mais de 40
anos. Hoje, 38% do qua-
dro pessoal da empresa
é composto por profissi-
onais dessa faixa etária.

DIVULGAÇÃO
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Pro_Move viabiliza acesso à capital
de giro para empresas do Vale
Ecossistema de inovação visa aproximar negócios a recursos com juros reduzidos e processo 100% digital do Estímulo RS

THIAGO MAURIQUE

E mpresas do
Vale do Ta-
quari po-
d e m

acessar uma nova li-
nha de crédito para
recuperação econô-
mica por meio de
uma parceria entre o
ecossistema de ino-
vação Pro_Move e o
fundo social Estímu-
lo RS. A iniciativa ofe-
rece capital de giro
com juros a partir de
0,99% ao mês a ne-
gócios afetados dire-
ta ou indiretamente
pelas enchentes que
atingiram o Rio Gran-
de do Sul em 2024.

O fundo Estímulo
RS foi articulado por
empresas como Ger-
dau, Tramontina,
Banrisul, Itaú e Ran-
doncorp e disponibi-
liza, inicialmente, R$
40 milhões. O crédi-
to é voltado a empre-
sas com faturamento
entre R$ 10 mil e R$
400 mil mensais,
com CNPJ ativo há
pelo menos 2 anos, e
pode ser utilizado
livremente, com até
5 meses de carência
e pagamento em até
36 meses.

O processo é
100% on-line, sem
exigência de garanti-
as reais. Após o ca-
dastro, a empresa
passa por análise de
crédito e, se aprova-
da, recebe proposta
com valor entre R$
70 mil e R$ 100 mil,
dependendo do risco
de crédito.

Segundo Tiago Gu-
erra, diretor da Agên-
cia de Inovação e De-
senvolvimento Local
(Agil) e do Pro_Move,
o objetivo é fortalecer
a atuação regional em
rede. “O Vale do Ta-
quari tem 36 municí-
pios e menos de 400
mil habitantes. Se tra-
balharmos de forma
isolada, cada cidade
levará muito mais
tempo para se reer-
guer. A inovação pre-
cisa romper fronteiras
e atuar em rede”, afir-
mou em entrevista à
Rádio Popular.

Os recursos já au-
xiliam empresas co-
mo a Basi Assessoria
Empresarial, que te-
ve perdas significati-
vas com a enchente.
A consultoria lidera-
da por Luciana Bar-
reto atua no setor de

segurança do traba-
lho e precisou recu-
sar serviços devido a
falta de equipamen-
tos. Com apoio de R$
65 mil, agora repõe
sua estrutura tecno-
lógica e retoma o rit-
mo de crescimento.

Outro exemplo é a
Namore Comércio de
Semijoias, dirigido
por Michele Mena. O
negócio iniciado du-
rante a pandemia con-
solidou uma rede de
40 revendedoras e,
com crédito contrata-
do de R$ 17,2 mil, ago-
ra investe em estoque
e estrutura a operação
em um novo espaço.

A Giusto Estraté-
gia e Comunicação
acessou R$ 72 mil por
meio do Estímulo RS.
De acordo com Giova-
ni Marasca, a agência
contratou especialis-
tas, ingressou em lici-
tações públicas e
projeta expansão pa-
ra outros estados. Já
a Dicont Consultoria,
liderada por Diandra
Castioni, acessou R$
15,6 mil para investi-
mentos em marketing
digital, ampliação da
equipe e compra de
materiais.

De acordo com Tiago Guerra, a iniciativa é
fruto de conexões feitas no South Summit e será
apresentada como case no Gramado Summit,
como exemplo de articulação de soluções para o
desenvolvimento regional. “Essa é a primeira vez
que o Pro_Move viabiliza uma ação direta de
crédito. Em tempos de crise, é nosso papel acelerar
o acesso ao fôlego financeiro que pode garantir a
sobrevivência dos negócios no Vale”, reforça.

A linha de crédito está disponível a todos os
setores econômicos, inclusive para empresas

que não sofreram danos diretos, mas enfrentam
prejuízos operacionais e logísticos. Em apenas
duas semanas, mais de R$ 1 milhão já foi
contratado por empresas da região.

A adesão pode ser feita pelo Instagram
do Pro_Move (@pro_move_lajeado), onde
está disponível o link direto para o cadastro.
Também é possível entrar em contato pelo
telefone (51) 98930-1882 para agendar
atendimento presencial. A consulta é
gratuita.

Diretor da Agência de Inovação e Desenvolvimento Local (Agil),
Tiago Guerra abordou o tema em entrevista para a Rádio Popular

ARQUIVO FP

Assista
a entrevista:
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A condenação de homem por construir
em área de preservação permanente
 O Tribunal de Justiça de São Paulo condenou

um homem por danificar vegetação e impedir
regeneração natural de Mata Atlântica. A pena foi
redimensionada para 1 ano e 6 meses de deten-
ção, em regime inicial aberto, substituída por
prestação pecuniária no valor de um salário
mínimo e prestação de serviços à comunidade.
Segundo os autos, o réu construiu, sem licencia-
mento de órgão competente, casa de alvenaria,
lago e piscina em terreno localizado em área de
proteção de mananciais e parcialmente inserido
em área de preservação permanente (APP).  A
pena foi reduzida devido ao baixo grau de esco-
laridade do réu, atenuante prevista na Lei de
Crimes Ambientais.

Loja expõe menor como suspeito de
crime e é  condenada

     Um estabelecimento comercial foi condena-
do por divulgar imagem de um menor de idade
atribuindo-lhe responsabilidade por crime. A
decisão foi proferida pela 1ª Vara Cível de Ceilân-
dia (DF) e cabe recurso. O autor alega que, em
setembro de 2023, entrou em contato com a
empresa ré com intuito de obter informações
sobre produtos e valores, devido ao interesse de
realizar parcerias de divulgação comercial. Conta
que, no mesmo dia, a loja foi vítima de roubo e que,
horas depois, a sua imagem passou a ser divulgada
em redes sociais e grupos de WhatsApp atribu-
indo-lhe a responsabilidade pelo crime. O proces-
so detalha que a polícia esteve na residência do
autor, ocasião em que foi constatado que ele não
era o responsável pelo crime. Agora a empresa vai
pagar R$ 5 mil por danos morais.

Vestido de noiva entregue
com defeito gera indenização

     O Tribunal de Justiça do Estado do Paraná
condenou por danos morais uma locadora de
roupas de festas por entregar um vestido descos-
turado e com furos no véu para uma noiva. A
armação do vestido precisou ser ajustada com um
grampeador para a realização da cerimônia, e o
véu longo previsto foi substituído pelo curto, que
seria usado apenas no baile. Na decisão consta que
as “situações lhe causaram forte abalo emocional
e sentimento de mal-estar no dia do seu casamen-
to, por essa razão, não teve alternativa a não ser o
ajuizamento da presente ação”.

Elton Haefliger
Advogado – OAB/RS 22.813

Câmara aprova filiação à Avat

O Município de Poço das Antas/RS, torna público
que se encontra aberta a licitação modalidade:
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 003/2025, visando o
registro de preços para aquisição de combustível do
tipo gasolina comum, de acordo com as necessida-
des do Município, sob o regime de menor preço por
item, através do site www.portaldecompraspubli-
cascom.br, sendo que a data de abertura da sessão
pública está marcada para o dia 20 de junho de
2025, às 08h. O Edital encontra-se a disposição no
Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Poço
das Antas, sita à Av. São Pedro, 1213, Centro, fone

AVISO DE LICITAÇÃO

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

Poço das Antas, 04 de junho de 2025
Glicério Ivo Junges,

PREFEITO MUNICIPAL

JÉSSICA BAYER

A  sessão da
Câmara de
Vereadores
de Poço das

Antas de segunda-feira
(2/6) foi marcada pela
aprovação do projeto
de lei do Legislativo nº
005/2025, que autori-
za a filiação da Casa à
Associação dos Verea-
dores do Vale do Ta-
quari (Avat). A
iniciativa foi aprovada
com oito votos favorá-
veis e visa consolidar
a participação do Le-
gislativo poçoantense
nas pautas regionais,
fortalecendo a atuação
cooperativa e qualifi-
cada dos vereadores.

Durante o uso da
tribuna, o presidente
da Câmara, Rodrigo
Galdino Schwingel, des-
tacou a importância da
adesão à Avat como um
passo estratégico para
ampliar a representati-
vidade política do mu-
nicípio e somar forças
com as demais 36 câ-
maras associadas. “Nós,

vereadores, temos que
unir e agregar o máxi-
mo possível para bus-
car o melhor para
todos. Pois 36 câmaras
de vereadores unidas
são mais fortes. Esse é
um projeto que visa
não só ao presente, mas
também garantir que
os futuros legisladores
tenham esse espaço e
apoio regional”, frisou.

Além do projeto, du-
as indicações foram
apresentadas e aprova-
das. A de nº 027/2025,
do vereador Clóves An-
dré Knob (PDT), suge-
re ao Executivo a
instalação de uma lixei-
ra na Estrada Branca,
entre as residências de
Eneida Schneider e Ari
Plestch.

Clóves destacou que
o acúmulo inadequado
de resíduos no local
prejudica a limpeza ur-
bana e que a instalação
é uma demanda dos mo-
radores após o asfalta-
mento da via. “Que seja
feito o mais breve pos-
sível”, reforçou.

Já a indicação nº
028/2025, do verea-
dor Marcos Antônio
Beuren (PDT), propõe
a instalação de ilumi-
nação pública na Rua
Jacob Benedito Koer-
bes, desde o entronca-
mento com a Rua
Hédio Lourenço Dilli
até a ponte, e também
na ponte da Rua Vanir
José Schneider.

Marcos justificou a
necessidade da medi-
da em razão do grande
fluxo de pedestres que
utilizam os trechos pa-
ra caminhadas, muitas
vezes, à noite. “Ilumi-
nar esses pontos é fun-
damental para
garantir segurança a
quem transita, seja
voltando do trabalho,
seja participando de
atividades comunitá-
rias”, afirmou.

EMENDAS
E AMADOR

A vereadora Iara
Brinckmann (PDT) ce-
lebrou a conquista de

uma emenda parlamen-
tar de R$ 100 mil envia-
da pelo deputado
Pompeu de Matos
(PDT), destinada à saú-
de em recursos livres.
“É ótimo, porque pode
ser usado onde for mais
necessário, como nas
cirurgias que muitos es-
tão aguardando”, desta-
cou. Ela também
parabenizou as equipes
esportivas de Poço das
Antas pelo vice-campe-
onato no Intermunici-
pal, nas categorias
Titular e Aspirantes.

Clóves Knob infor-
mou sobre outra emen-
da de R$ 100 mil do
deputado Afonso Motta
(PDT), também para a
saúde, para custeio de
serviços da Atenção
Primária. Ele também
parabenizou os clubes
11 Amigos e Poço das
Antas pelos títulos de
vice-campeões no In-
termunicipal. Por fim,
Clóves alertou que os
veículos públicos não
devem ser utilizados
para fins pessoais.

PROJETO E INDICAÇÕES APROVAFDOS
NA SESSÃO DE 2 DE JUNHO

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE POÇO DAS ANTAS

Projeto de lei do Legislativo nº 005/2025:
Autoriza a filiação da Câmara de Poço das
Antas à Associação dos Vereadores do Vale
do Taquari (Avat). Aprovado com oito votos.

Indicação nº 027/2025 (Clóves André
Knob): Solicita a instalação de lixeira na
Estrada Branca, entre as residências de
Eneida Schneider e Ari Plestch. Aprovado
com sete votos - abstenção do autor.

Indicação nº 028/2025 (Marcos Antônio
Beuren): Sugere a instalação de iluminação
pública na Rua Jacob Benedito Koerbes e na
ponte da Rua Vanir José Schneider. Aprovado
com sete votos - abstenção do autor.

Câmara agora faz parte oficialmente da entidade, que congrega 36 casas legislativas

JÉSSICA BAYER

O município de Westfália comunica que realizará
Licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico, tipo
menor preço global, para contratação de empresa
para prestação de serviços e fornecimento de peças-
para reforma de caminhão. A data de encerramen-
to das propostas e início dos lances será
23/06/2025, às 8h, exclusivamente no site www.-
portaldecompraspublicas.com.br, em que se
encontra disponível o Edital. Maiores informações
poderão ser obtidas no Setor de licitações da Prefei-
tura, sito à Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, pelo
fone (51) 3762-4553 ou pelo e-mail licitacao@west-
falia.rs.gov.br.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2025 –

Westfália, 04 de junho de 2025.
César Juliano Bloemker

PREFEITO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
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Legislativo encaminha indicações da Câmara Júnior ao Executivo
LUCIANA BRUNE

Na sessão ordinária
realizada pela Câmara
de Vereadores de Fazen-
da Vilanova nesta se-
gunda-feira (2/6) foram
apresentadas todas indi-
cações sugeridas pelos
estudantes vereadores
na primeira sessão da
Câmara Júnior de Fazen-

da Vilanova. Após lidas e
aprovadas, o presidente
Álvaro da Silva Brandão
destacou que serão ofici-
almente encaminhadas
ao Poder Executivo de
Fazenda Vilanova.
 Os vereadores tam-
bém aprovaram o Proje-
to de Lei nº 048/2025,
encaminhado pelo Exe-

cutivo, com proposta de
incentivo para a empre-
sa Duarte Nutrição Ani-
mal. O projeto foi
aprovado por todos ve-
readores. Marcos Ro-
berto de Souza destacou
que o incentivo ocorrerá
em forma de horas
máquina e caminhão pa-
ra realizar terraplana-

gem e cargas de saibro.
“É um investimento pa-
ra que a empresa gere
retorno ao município
com suas atividades e
também pode empregar
até quatro funcioná-
rios”, explicou.

A partir do pedido de
licença por 15 dias do
vereador Sérgio Cenci

Sobrinho, assumiu os
trabalhos o suplente
Leo Brandão, que tomou
posse nesta sessão.

Durante a sessão
também foi divulgado o
convite recebido para o
Brechó Solidário da Liga
Feminina de Combate ao
Câncer de Fazenda Vila-
nova, no dia 7 de junho,

com horário de atendi-
mento das 9 às 11h30 e
das 13h30 às 17h.

Várias manifestações
foram realizadas a par-
tir da tribuna. As mes-
mas podem ser
conferidas na íntegra na
transmissão on-line, dis-
ponível na página do
Facebook da Câmara.

Vereadores juniores são empossados e
apresentam ideias na primeira sessão

LUCIANA BRUNE

A pós a cerimônia de
posse, com jura-
mento, assinatura
de ata de posse e

entrega do certificado de ve-
reador, os estudantes eleitos
nas escolas de Fazenda Vila-
nova protagonizaram a reali-
zação da primeira sessão
ordinária da Câmara Júnior
na sexta-feira (30/5).

O ato de posse contou com
palavras de estímulo da coor-
denadora pedagógica do mu-
nicípio, Desiree da Costa
Ferri, do vice-prefeito Pedro
Antônio Dornelles, do vice-
presidente da Câmara, Mar-
cos Roberto de Souza, e do
presidente do Legislativo, Ál-
varo da Silva Brandão. Desi-
ree agradeceu aos estudantes
por se desafiarem e destacou
a vivência que terão. O vice-
prefeito enfatizou que o pro-
jeto começa a preparar as
pessoas que vão cuidar do
município no futuro. Marcos
Roberto ressaltou o interesse
dos jovens pela política e a
importância da união. Álvaro
disse que na próxima eleição
Fazenda Vilanova já pode ter
candidatos oriundos da expe-
riência na Câmara Júnior e
declarou oficialmente aberta
a 4ª edição do Projeto Câmara
Júnior.

A Câmara Júnior será pre-
sidida em 2025 pelo estudan-
te Matheus Henrique Lopes
de Oliveira, da Escola da San-
tana. A vice-presidente é Aga-
tha Lucas Silva Selau, da
Escola Victor Mairesse. Os

secretários Thaylor Nathan
Gonçalves Rodrigues e Lara
Delazeri, da Escola Edgar da
Rosa Cardoso.

Na primeira sessão, foi
propiciado espaço para as
direções das três escolas dei-
xarem uma mensagem aos
estudantes. Jeane Sthal (Ed-
gar) destacou a representati-
vidade dos jovens. Adriane
Kipper (Santana) falou sobre
protagonismo, aprendizado e
a seriedade e importância do
trabalho do vereador. A pro-
fessora Luciana (Victor Mai-
resse) ressaltou a grande
oportunidade de representar,
ouvir, propor, dialogar e cres-
cer como cidadãos conscien-
tes e ativos.

Inicialmente, todos os ve-
readores participantes desta
edição fizeram uso do espaço
da tribuna: Luana Sofya da
Silva Schmitt (Edgar), Lara
Delazeri (Edgar), João Pedro
de Menezes Camargo (Edgar),
Valentina Chiella de Souza
(Edgar), Vitória Henrich Melo
(Santana), Thaylor Nathan
Gonçalves Rodrigues (Edgar),
Tiago Guimarães da Rosa
(Santana), Agatha Lucas Silva
Selau (Victor), Matheus Hen-
rique Lopes de Oliveira (San-
tana), Alexander Scariot
Vieira (Edgar), Sophia Victo-
ria Freitas de Oliveira e  Ema-
nuelly Neves Wermeier
(Victor). Nos pronunciamen-
tos, agradecimentos pela
oportunidade, promessas de
dedicação e empenho e a ex-
pressão da vontade de fazer
diferença no município.

INDICAÇÕES
DOS ESTUDANTES
AO EXECUTIVO

Na ordem do dia, foram
apresentadas 11 indicações
ao Executivo. Cada estudante
subiu na tribuna e apresentou
as suas sugestões de melhoria
para Fazenda Vilanova.

A vereadora Ágata fez vá-
rios pedidos de melhorias
para a Escola Victor Mairesse,
como melhorias na rede de
internet, mesas, bancos e qua-
dros novos, além de reformas
no banheiro masculino.

Alexander sugeriu a insta-
lação de quebra-molas perto
da Escola Fazendinha, para
proporcionar mais segurança
às crianças e moradores. No
debate, o vereador Tiago pro-
pôs ampliar a análise para
mais pontos do município.

Emanuele pediu que sejam
arrumadas as paradas de ôni-
bus e disse que em dias de

chuva as crianças se molham
porque as paradas não são
adequadas para esta proteção.

João Pedro pediu a instala-
ção de fraldários nos banhei-
ros. Disse que durante os
passeios no parque é essenci-
al que as mães tenham este
acesso e possam trocar as
fraldas dos bebês em um lu-
gar limpo e adequado.

Lara sugeriu que tenha
aulas de músicas na Escola
Edgar da Rosa Cardoso.

Luana sugeriu revisões
nas salas de aula e reformas.
“Observei e vi muitos trin-
ques de janelas quebrados, o
que faz os alunos passarem
frio no inverno”, justificou.

Os estudantes Tiago e Ma-
theus sugeriram que o Execu-
tivo disponibilize cursos
extracurriculares no turno in-
verso das aulas. “Os alunos
sairão da escola mais prepara-
dos para as funções futuras
que vão exercer”, explicou. Ti-

ago disse que a intenção é con-
sultar os estudantes e fazer um
levantamento de interesses.

A vereadora júnior Sofia
pediu a instalação de quebra-
molas na Rua das Indústrias.

Taylor indicou a necessi-
dade de bolas de vólei e
futebol para todas escolas.
Disse que o esporte é um
incentivo para os jovens e
que assim estarão mais foca-
dos em praticar modalida-
des esportivas.

Valentina pediu à Secre-
taria que as aulas das escoli-
nhas sejam oferecidas em
horários que as crianças do
interior também possam
participar.

Vitória sugeriu melhorias
em ruas que estão com bura-
cos e valetas e expressou sua
preocupação com acidentes
que possam ocorrer.

A próxima sessão ordiná-
ria será no dia 30 de junho,
com início às 17h30.

Câmara Júnior de Fazenda Vilanova

LUCIANA BRUNE
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5ª edição terá 52 vozes de 29 cidades e nove regiões do RS
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Festival
P o p u l a r
da Canção
já tem a

lista dos 52 nomes
inscritos para a tão
aguardada 5ª edição.
Conhecido por movi-
mentar o cenário
musical, fortalecer e
revelar grande talen-
tos regionais, o even-
to expande cada vez
mais seus horizon-
tes, ganhando status
estadual.

Neste ano, a orga-
nização do Festival
inovou ao dividir as
categorias em três:
Infantil (9 a 13
anos), Juvenil (14 a
17 anos) e Livre (18
anos ou mais). São
18 inscritos na pri-
meira (uma dupla),
12 na segunda e 20
na terceira (uma du-
pla). Ou seja: 52 no-
mes, mas 50
apresentações.

A diversidade ge-
ográfica é um desta-
que desta edição.
Músicos de 29 dife-
rentes cidades do
Rio Grande do Sul se
inscreveram, repre-
sentando nove regi-
ões do estado: Vales
do Taquari, Caí, Si-
nos, Rio Pardo e Pa-
ranhana, além do
Alto Botucaraí, Ser-
ra, Litoral e Região
Metropolitana.

O festival se firma
como uma vitrine di-
ferenciada para no-
vos artistas, uma vez
que busca acolher e
trazer leveza para a
experiência de cada
inscrito. Previamente
às apresentações, são
oferecidos ensaios e
mentoria com musi-
cistas profissionais.

Por acompanhar
a trajetória e desen-
volvimento dos ar-
tistas amadores ao
longo do processo, a
banda que acompa-
nhará os cantores no
palco traz respaldo e
segurança às crian-
ças, jovens e adultos.
Com isso, o show se
torna uma experiên-
cia leve e acolhedo-
ra, e os inscritos
veem no festival
uma oportunidade
para se divertir, fa-
zer novas amizades,
aprender e, quem sa-
be, se motivar a se-
guir na carreira.

O Grupo Popular
de Comunicação e a
Brentano Projetos e
Eventos Culturais
acreditam que dar
palco e voz a talen-
tos locais gera um
efeito multiplicador,
a partir do engaja-
mento de familiares,
amigos e moradores,
fortalecendo o senso
de comunidade. Pa-
ra isso, contam com
o patrocínio de Ame-
rican Nutrients, Cer-
tel, Sicredi e Fuchs
do Brasil e apoio de
Colégio Teutônia e
Protepac.

PRÓXIMOS
PASSOS

Nos dias 1º e 2 de
agosto ocorrem as
apresentações que
decidirão os finalis-
tas. Estes se apresen-
tarão no dia 23 do
mesmo mês, quando
serão conhecidos os
primeiros três luga-
res de cada catego-
ria. Todos os
espetáculos serão re-
alizados no auditório
do Colégio Teutônia.

CONHEÇA OS PARTICIPANTES

 ADULTO (18 ANOS OU MAIS)  CIDADE
1. Akira Marques Junges São José do Sul
2. Alana Tamires Benke Althaus Teutônia
3. Alana Vitkoski Gausmann Flores Teutônia
4. Aline Franciele Nunes Lajeado
5. Ben-Hur Borges Bertuol Encantado
6. Emanuelle Corrêa Porto Alegre
7. Fabiane Beatriz Paulus Teutônia
8. Gabriela Siebeneichler Lajeado
9. Jonatan Felipe Wathier Picarelli Colinas
10. Lidiane Ziegenrücker Maboni Lajeado
11. Luiz Carlos Schwab Roca Sales
12. Milton Vieira (Willys Rafael) Lajeado
13. Natália da Silva Teutônia
14. Nathália Eduarda Ahlert Westfália
15. Paolla Vitória Alves Liz Porto Alegre
16. Stefanie Welter Schvuchov Montenegro
17. Uéslei José Garcia Paverama
18. Willian Rambor da Rosa e Fernando da Silveira Verdia Taquari
19. Yan Vinicios de Lima Teutônia
20. Yasmin Schwab Roca Sales

 Pódio de 2024 foi das mulheres

FOTOS: CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

 INFANTIL (9 A 13 ANOS)  CIDADE
1. Açucena Carraro Vencato Canoas
2. Alícia Gerevini Parnoff Fontoura Xavier
3. Antônio Miguel da Rosa Wunderlich Porto Alegre
4. Bianca Diedrich Lopes Brummelhaus Carlos Barbosa
5. Davi Augusto Teixeira Parobé
6. Isabela Vitória Link Teutônia
7. Isabele Hillebrand Weber Estrela
8. Isabella Tramontina da Silva e Matheus Salazar Müller Porto Alegre / Santo Antônio da Patrulha
9. Júlia Fátima Ziliotto Nova Bassano
10. Julia Zanchin Dai Prai Guaporé
11. Laura Deolinda Rodrigues Guedes Gravatai
12. Luani Reckziegel da Rosa Paverama
13. Manuela Amaral Gastring Teutônia
14. Manuela Ramos Montenegro
15. Milena Luísa de Carvalho São Pedro da Serra
16. Rafaela Luiza Rhoden Hartmann São Pedro da Serra
17. Sofia Gregory Kuhn Estrela
18. Sofia Luisa Schnorr Fleck Nova Hartz

 JUVENIL (14 A 17 ANOS) CIDADE
Alice de Oliveira Weirich Santa Clara do Sul
Amanda de Azevedo da Silva Triunfo
Bruno Santos da Rosa Esteio
Eduarda Morschel Castilho São Leopoldo
Érika de Castro Poço das Antas
Gabriela Taise Haas Teutônia
Lucas Rovyan Gossler São Pedro da Serra
Manuela Otarão Segatto Venâncio Aires
Murilo Rafael Altmann Teutônia
Nahuana Antoniely Rosa da Rosa Triunfo
Patricia Fernandes Chagas Da silva Campo Bom
Vitória Ebeling Schommer São Pedro da Serra
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Evento traz mais de 2 mil bailarinos
e 25 mil pessoas para a Expofeira

DA REDAÇÃO

R ealizado de
29 de maio a
1º de junho, o
10º Dança

Bom Retiro bateu re-
corde de participantes.
Mais de 2.200 bailari-
nos, em um total de 58
grupos, subiram ao
palco e apresentaram
343 coreografias ao
longo das três noites
de evento. A festivida-
de tradicional de Bom
Retiro do Sul foi além
do RS, com participa-
ção de um grupo do
Mato Grosso do Sul.

Na quinta-feira,
houve a participação
de 48 grupos de esco-
las, incluindo ensino
básico, terceira idade
e escola especial. “Foi
incrível a vibração no
palco e, principalmen-
te, do público. Foi
muito lindo”, come-
mora Maíra Lautert
Scheeren, coordena-
dora do evento.

A sexta-feira foi a
noite com o maior nú-
mero de coreografias,
com mais de 160 apre-
sentações, que inicia-
ram às 18h e seguiram
até perto das 3h do
sábado. Segundo a co-
ordenadora, o evento
superou as expectati-
vas. Apesar da noite
fria na sexta, a plateia
estava repleta de fami-
liares e amigos torcen-
do por seus bailarinos.

A estrutura do
evento foi ampliada
em 2025, proporcio-
nando uma experiên-
cia mais completa ao
público. Além do palco
principal, foi disponi-
bilizado um segundo
palco com telão, que
permitiu acompanhar
as apresentações re-
motamente em meio à
praça de alimentação.

Outros atrativos in-
cluíram a Expofeira e
brinquedos infláveis
para as crianças du-
rante o dia. Juntos, os
dois eventos soma-
ram mais de 25 mil
participantes.

GRUPOS DA REGIÃO
ELOGIAM A
ORGANIZAÇÃO

Grupos de Teutônia
costumam participar do
evento e colecionar tro-
féus. Cátia Rataizki, co-
ordenadora da Escola
Ritmos e Fitness, des-
taca que o evento foi um
verdadeiro sucesso, re-
fletindo meses de dedi-
cação, talento e
sensibilidade artística
de todos os envolvidos.
As apresentações en-
cantaram o público com
coreografias bem execu-
tadas, figurinos criati-
vos e uma atmosfera
que celebrou a expres-
são corporal em suas
diversas formas.

“Foi possível notar o
amadurecimento técni-
co dos bailarinos, assim
como o envolvimento
emocional em cada per-
formance, o que propor-
cionou momentos de
pura emoção e beleza
no palco”, destaca Cátia.

Ela elogia a organiza-
ção do evento, com des-
taque pela pontualidade,
estrutura e acolhimento
oferecido aos partici-
pantes e ao público. Para
Cátia, as premiações fo-
ram um dos pontos al-
tos, reconhecendo o
esforço e o brilho indivi-
dual e coletivo dos dan-
çarinos. “Mais do que
troféus, essas conquistas
representam o cresci-

mento pessoal e artístico
dos envolvidos, um in-
centivo poderoso para
que continuem dançan-
do com paixão, entrega
e o coração sempre pre-
sente no palco”, afirma.

A escola participou
com 23 coreografias no
total, ganhando 14 prê-
mios. Na sexta-feira fo-
ram 12 coreografias e
oito premiações; no sá-
bado, 11 coreografias e
seis premiações.

Para Raquel Feyh,
coordenadora do Gru-
po de Danças Movi-
mentu’s, o Dança Bom
Retiro foi grandioso em
todos os aspectos. Pri-
meiramente, no que diz
respeito à estrutura do
evento, com a mudança
feita e ampliação da pra-
ça de alimentação. A
quantidade de grupos
também impressionou,
mostrando um fortaleci-
mento e a credibilidade
do evento, que já pode
ser considerado uma
referência no estado.
Outro ponto ressaltado,
enquanto coreógrafa, é
a banca de jurados alta-
mente capacitada.

“Temos a maior admi-
ração pelo festival, que se
tornou obrigatório em
nossa agenda anual. Par-
ticipamos de todas as edi-
ções e ver o crescimento
e a qualidade em diversos
aspectos só nos faz ainda
mais fortalecidos enquan-
to artistas”, afirma.

Raquel também en-
fatiza a participação das
famílias das bailarinas,
ampliada pela proximi-
dade geográfica. “Ter a
presença de toda família
e amigos na plateia, com
pessoas que torcem e
vibram cada vez que
entramos no palco, é
maravilhoso”, ressalta.

O grupo participou
nas três noites de pro-
gramação, com a apre-
sentação de 53
coreografias. Subiram
ao palco mais de 170
bailarinas de Teutônia
(sede do grupo) e das
filiais do Colégio Teutô-
nia, Poço das Antas, Pa-
verama e, estreiando,
Westfália. Na bagagem
de volta, 30 troféus, en-
tre eles o de melhor co-
reógrafa, recebido na
noite de quinta-feira, e
duas melhores bailari-
nas, para Karolinni Bi-
lhar e Vitória
Brinckmann.

“Foi uma maratona
intensa de ensaios até
chegar lá, mas toda de-
dicação vale a pena, pri-
meiro ao ver tantas
famílias envolvidas e
apaixonadas por nossa
escola, vibrando com
cada olhar e sorriso de
seus filhos. E também
pelo trabalho reconhe-
cido. Somos referência
na região e estamos
sempre em busca de
aperfeiçoamento”, res-
salta Raquel.

 Sob a orientação da
professora da Oficina
de Dança Bianca Caye,
os estudantes de Fa-
zenda Vilanova apre-
sentaram quatro
coreografias e conquis-
taram premiações em
todas elas. O aluno Kai-
que recebeu o troféu de
Bailarino Destaque da
Noite na quinta-feira.

Grupos de Lajeado e
Taquari também mar-
cam presença no even-
to, com apresentações
em diversas modalida-
des artísticas, assim co-
mo as escolas de dança
de Bom Retiro do Sul.

CRESCIMENTO
DO EVENTO

Uma das juradas do
10º Dança Bom Retiro,
Candice Assmann, des-
tacou a grandiosidade
do festival e a sua ale-
gria em ver a dança ser
fomentada por tantas
escolas. “Ver os grupos
estudando a dança, dis-
postos a evoluir e cres-
cer. Colocar-se no palco
com disposição para ter
avaliação de jurados já
é uma grande vitória”,
ressalta.

Destacou que muitos
bons trabalhos foram
apresentados e em cons-
trução, com possibilida-
des de fazer a dança
crescer cada vez mais.
Natural de Feliz e com o
reconhecimento de uma
carreira internacional
no balé clássico, Candice
destaca que grandes ta-
lentos podem ser forma-

dos no interior, e que a
dança não é somente
para quem deseja fazer
carreira, mas pode tra-
zer inúmeros benefícios
na vida dos bailarinos.

A secretária de Edu-
cação de Bom Retiro do
Sul e responsável pela
organização, Cristiane
de Souza, destacou a
diversidade e o alcance
do festival. “O evento
envolveu escolas, acade-
mias e grupos de várias
cidades. Foi um traba-
lho extenso e o resulta-
do mostrou que valeu a
pena”, disse.

O prefeito de Bom
Retiro do Sul, Celso Pa-
zuch, expressou sua ale-
gria com o sucesso
desta edição em todos
os sentidos, tanto na
ampliação do número
de bailarinos partici-
pantes do Dança Bom
Retiro quanto no cresci-
mento da Expofeira, que
praticamente duplicou
de tamanho (de 35 para
62 expositores). Tam-
bém destacou o 1º Can-
ta Bom Retiro, com a
intenção de oferecer es-
paço para outras moda-
lidades culturais e
oportunidade para os
talentos locais.

Apontou que as mu-
danças na estrutura e
leiaute da festa foram
planejadas com o objeti-
vo de facilitar a trafega-
bilidade interna e
oferecer mais conforto
aos participantes. E que
a avaliação do público
foi muito positiva.

Festival contou com três noites de apresentações

Mais de 2 mil bailarinos subiram ao palco

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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ARIANA DE OLIVEIRA

C arlos Barbosa
está em conta-
gem regressiva
para a 33ª edi-

ção do FestiQueijo, fes-
tival que celebra a
tradição, o sabor e a
hospitalidade da Serra
gaúcha. O evento acon-
tece de 27 de junho a 27
de julho no Centro Cul-
tural Mãe de Deus, com
gastronomia liberada,
mais de 70 shows e o
envolvimento de toda a
comunidade.

Conforme o presi-
dente do FestiQueijo,
Francisco Odilon Guaz-
zelli Filho, a expectativa
é de receber cerca de 30
mil visitantes nos os cin-
co fins de semana de
programação. “Estamos
muito felizes com a ade-
são antecipada do públi-
co. Já temos ingressos
vendidos para mais de
450 cidades. Isso mos-
tra a força do festival e
o quanto as pessoas es-
tão dispostas a vir para
Carlos Barbosa viver es-
sa experiência comple-
ta”, afirmou.
 O acesso ao FestiQu-
eijo dá direito à degusta-
ção ilimitada de pratos e
bebidas. Logo na entra-
da, o visitante recebe
uma taça e um garfinho
personalizados. Os 20 ex-
positores confirmados
vão oferecer uma seleção
de queijos artesanais, vi-
nhos, espumantes, em-
butidos, massas, doces,
pães e iguarias que re-

presentam a riqueza gas-
tronômica local. “É uma
experiência para sair da
dieta com alegria. Mas,
mais do que isso, é uma
oportunidade de vivenci-
ar a cultura barbosense
por meio dos sentidos”,
brinca Guazzelli.
 Com uma média de
15 shows por fim de se-
mana, o FestiQueijo ofe-
rece uma programação
musical diversificada.
Entre as atrações confir-
madas estão Banda Bri-
lha Som, Farina Brothers,
Ragazzi Dei Monti, Banda
Rosa’s, Alma Nova, Sam-
ba de Moça, Os Daltons,
Laura Dalmás, Super
Banda Choppão, Vitor
Henrique e Gabriel, entre
outros.
 “Temos cuidado em
oferecer uma trilha so-
nora que converse com
o público em todos os
momentos da experiên-
cia: desde músicas mais
tranquilas para o almo-
ço até bandas animadas
à noite. Queremos que
cada turno tenha seu
clima especial”, comen-
ta o presidente.
Entre as inovações des-
te ano está a ampliação
da área de circulação
interna e a readequação
de acessos para garantir
mais conforto e fluidez.
Outra novidade é o in-
vestimento na climati-
zação e no som
ambiente, aprimorado
para reforçar a atmosfe-
ra aconchegante do
evento.

MAIS DO QUE
UM FESTIVAL

O FestiQueijo nasceu
em 1987 como um even-
to paralelo à Festa do
Leite, ganhou autonomia
e, principalmente a par-
tir de 1993, se tornou o
principal evento de Car-
los Barbosa. O festival só
não aconteceu em 2024
devido às enchentes que
afetaram o estado.
 “Além do salão princi-
pal, neste ano vamos
resgatar a história local
com a ‘Estação das Etni-
as’, na rua coberta, valo-
rizando as raízes
italianas, alemãs e ou-
tras que formam a iden-
tidade da nossa região”,
cita Guazzelli.

O FestiQueijo movi-
menta a economia local
e envolve mais de 300
pessoas, entre voluntá-
rios, equipe técnica, ex-
positores e artistas. “É
um orgulho ver a comu-
nidade engajada. O even-
to pertence a Carlos
Barbosa e cada morador
sente que faz parte dis-
so. É uma vitrine do que
temos de melhor: comi-
da boa, receptividade,
música, alegria e muito
trabalho bem feito”, re-
sume o presidente.
 Os ingressos variam
de R$ 170 a R$ 340, con-
forme dia e turno. Crian-
ças de 3 a 8 anos pagam
R$ 70, e de 9 a 12 anos,
R$ 120. A venda de in-
gressos ocorre pelo site
www.festiqueijo.com.br.

Festival serviu
de inspiração
para a criação
da Suinofest e

Teutofrangofest,
em Encantado

e Teutônia

Município se prepara para o maior
festival gastronômico da Serra gaúcha

LYNKON MOLLOSSI / DIVULGAÇÃO
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Carlos Ruschel-Leitão
carlosrusch@gmail.com

O imortal começa a ressurgir
Se tem uma coisa que o torcedor gre-

mista aprendeu em 2025 foi a testar os
limites do próprio coração. O ano começou
como filme de terror: Quinteros, lesões,
tropeços, eliminações, drama e aquele VAR
que era sempre contra. Agora é justo,
trocamos a comissão técnica, veio Mano,
Felipão e não se via evoluções claras. A
cada rodada, a sensação era a mesma de
esquecer o arroz no fogo. Começou promis-
sor, mas terminou em fumaça.

Mas eis que o Grêmio resolveu lembrar
quem ele é. Duas vitórias seguidas no
Brasileirão (e nem vou contar a magra
contra o Luqueño). Sim, DUAS. Reacende-
ram a chama da esperança tricolor. Primei-
ro, um triunfo contra o Bahia. Depois, uma
vitória fora de casa contra o Juventude, e
essa com autoridade. A meu ver, a melhor
atuação do ano. E olha, até o céu pareceu
mais azul no domingo. Foi como se alguém
tivesse passado um pano no campo e outro
na alma do torcedor.

O jogo contra o Juventude teve direito
a gols perdidos, camisa suada, chances
empilhadas, mas teve atuação, teve joga-
dores da base como Alysson, Gustavo
Martins e Riquelme, e o Grêmio fez o que
há tempos não fazia: competiu, jogou
simples e objetivo. E, pasmem: acertou
passes e não correu risco em nenhum
momento de perder o jogo. A corneta, que
andava guardada no fundo da gaveta,
voltou a brilhar como relíquia sagrada. E
como é bom ver o torcedor sorrindo, mas
o futebol é passional, e isso que digo
sempre: o momento é nosso, vamos viver,
até quando não se sabe, mas sabemos que
começaram a deixar a gente sonhar, e o
quando deixam um Imortal ressurgir, ele
volta sempre muito mais forte. Como diz
um amigo nosso tricolor de Estrela: “eu já
estou nas nuvens...”

Eleições começaram de vez
Na segunda-feira (2/6), Marcelo Mar-

ques, o tio do pão, anunciou de vez que
será candidato a presidente do Grêmio,
um gremista apaixonado por futebol,
empresário e que tem ao seu lado os
ex-candidatos Antônio Dutra e Odorico
Roman, bem como vários movimentos
com viés da torcida, como Avalanche e
Grêmio da Torcida. O Grêmio é nosso e
vem forte na figura do Marcelo; e se junta
a essa disputa o então já anunciado can-
didato Paulo Callefi, que deve, junto com
Maicon e Danrlei, ser a chapa concorrente.
Um advogado e ex-vice de futebol que saiu
do cargo de forma esquisita, mas que leva
a contratação de Suárez como grande
lance de sua campanha.

Temos ainda Denis Abraão, figura fol-
clórica de altos e baixos dentro do Grêmio,
conhecido por seus discursos cheios de
antagonismo, mas também um grande
gremista. Ainda não se sabe como será os
desenrolar nos próximos meses. Em se-
tembro já tem eleição, mas essa já começou
a ferver e torcemos para que possamos
escolher o melhor para o Grêmio.

Finais registram frio, surpresas e emoção

LUIS AUGUSTO HUPPES

A s partidas de
ida das finais
da 3ª Copa
Rota da Serra

Sicoob de Futsal 2025
foram realizadas na gela-
da noite da sexta-feira
(30/5), com bom público
para as quatro partidas,
nas categorias Sub-15 e
Força Livre. Com tempe-
ratura de apenas 6 °C, o
município de Barão foi
palco dos confrontos, que
deram pontapé inicial
nos duelos das decisões.

O jogo que abriu a ro-
dada foi marcado por
equilíbrio, combativida-
de e emoção até o minuto
final. Em casa, a seleção
de Barão venceu São Pe-
dro da Serra pelo placar
de 3 a 2, na Série Ouro da
categoria Sub-15. Rafael
foi o nome da partida,
após marcar duas vezes:
o primeiro gol nos ins-
tantes finais do primeiro
tempo e o segundo, logo
após o intervalo.

Deivison fez o tercei-
ro em forte cobrança de
tiro livre, que desviou
na defesa antes de en-
trar. Mesmo com apenas
sete atletas - inclusive
com dois goleiros e um
jogador de 11 anos de
idade - São Pedro da
Serra colocou sua força

em quadra. Bruno mar-
cou os dois gols da equi-
pe visitante, que
ensaiou uma reação,
mas logo foi contida pe-
la seleção de Barão.

Na sequência, pela
Série Prata, Imigrante
venceu o clássico e supe-
rou a seleção de Colinas
por 4 a 1. Rodrigo abriu
o placar em cobrança
rápida de tiro de canto, e
Guga ampliou com dois
gols em sequência - um
em jogada individual e
outro após belo passe de
João Vitor.

Eric, que saiu do ban-
co, completou o placar
para Imigrante. Colinas
ainda descontou e mar-
cou o seu gol de honra
com bela finalização de
Pimenta, que chutou for-
te do lado esquerdo de
ataque. Apesar de tam-
bém ter um grupo redu-
zido, Colinas criou boas
chances na segunda eta-
pa, mas não teve forças
para buscar o resultado.

FORÇA LIVRE
Mais tarde, começa-

ram os jogos dos adul-
tos. No primeiro
confronto da categoria
Força Livre, São Pedro
da Serra venceu Fazenda
Vilanova por 2 a 0, com
a construção do placar

na segunda etapa. Ma-
teus abriu o placar com
18min22seg e Gabriel
Mateus fechou a conta
nos últimos segundos de
jogo, após rebote de fi-
nalização na trave.

Apesar do placar, o
primeiro tempo foi equi-
librado, com chances pa-
ra ambos os lados. Pedro,
de São Pedro da Serra,
chegou a acertar o tra-
vessão. O goleiro Arno,
de Fazenda Vilanova, foi
um dos melhores em
quadra, com defesas que
mantiveram a equipe vi-
va na partida. O capitão
Diego foi outro que fina-
lizou na trave, durante o
primeiro tempo.

Para encerrar a noite,
a seleção de Westfália
surpreendeu e superou
Barão por 2 a 0, largando
na frente na disputa pelo
título da Série Ouro da
Força Livre. O meia Ro-
ger Werkhausen foi deci-
sivo mais uma vez, ao
marcar os dois gols da
seleção westfaliana. O
primeiro com 11min30-
seg para o fim da etapa
inicial e o segundo a pou-
cos segundos do apito
final.

Westfália mostrou
organização, velocidade
e boas jogadas ensaia-
das, reflexo do trabalho

do técnico Laudenor
Brune e de toda a comis-
são. A seleção já havia
vencido Barão na fase
classificatória e Imi-
grante na semifinal. Ba-
rão, bicampeã do
torneio, teve mais posse
e criou boas oportunida-
des, porém, pecou nas
finalizações. Alex, que
também atuou como go-
leiro-linha, teve atuação
sólida e Alda, capitão de
Barão, quase marcou em
um chute que explodiu
no travessão. O jogo foi
muito físico, com forte
marcação dos dois lados.

JOGOS DE VOLTA
A definição dos cam-

peões acontece na próxi-
ma sexta-feira (6/6) no
ginásio da Associação
Pró-Desenvolvimento de
Languiru (APDL), no
Bairro Languiru, Teutô-
nia, com mando de West-
fália. Os resultados da
semana passada deram
vantagem para Westfália
e São Pedro na Serra, na
categoria Força Livre, en-
quanto Barão e Imigrante
jogam pelo empate na
Sub-15.

Você confere tudo,
ao vivo e com imagens,
pelo YouTube e Facebo-
ok do Grupo Popular de
Comunicação.

Partidas de volta que definirão os campeões serão realizadas na sexta-feira, em Teutônia

GABRIELY HARTMANN MALMANN / ESPECIAL FP
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Notícias do Inter
1) O time colorado fez o tema de casa, vencendo

o Bahia de virada por 2 a 1, e avançou como
primeiro da chave na Copa Libertadores; 2) Rafael
Borré meteu aquela “bucha” na vitória do Inter
sobre o Bahia, na Libertadores; 3) Já pelo Campe-
onato Brasileiro, tropeço em pleno estádio Beira
Rio, 2 a 0 para o Fluminense, válido pela 11ª
rodada; 4) Departamento médico do time rubro
movimentado com os lesionados Rochet, Bruno
Gomes, Mercado, Bernabéi, Ricardo Mathias, Car-
bonero, Valência, Victor Gabriel, Fernando, entre
outros; 5) Próximo jogo do Internacional será no
dia 12 de junho, diante do Atlético Mineiro em
Minas Gerais, pelo Brasileirão; 6) Depois o time
colorado terá 30 dias sem jogos, em função do
Mundial de Clubes; 7) TAILOR ECKHARDT, o
“Saborita”, de Estrela, nos dá o privilégio de acom-
panhar a nossa Coluna do Inter de número 85.

História do esporte -
O polivalente Oreco

Valdemar Rodrigues Martins, mais conhecido
por Oreco, nasceu no dia 13 de junho de 1932 na
cidade de Santa Maria. Começou a jogar no Inter
de Santa Maria, por onde atuou por 1 ano, depois
se transferindo para o Internacional de Porto
Alegre. Polivalente, ele jogou como ponta esquer-
da, lateral esquerdo, lateral direito e quarto za-
gueiro, mas fez fama mesmo na lateral esquerda.
Jogou por 7 anos no time colorado, com o qual
venceu cinco Campeonatos Gaúchos. Depois, se
transferiu para o Corinthians onde atuou por mais
8 anos, porém, sem faturar nenhum título. Era
reserva do lateral esquerdo Nilton Santos na Sele-
ção Brasileira, participando da conquista da Copa
do Mundo de 1958. Oreco faleceu em 3 de abril de
1985, aos 52 anos.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do

nosso futebol que sempre acompanha os bastidores
do noticiário esportivo, principalmente os relacio-
nados com o seu time do coração, o Internacional
de Porto Alegre. Teve participação na base do Inter
de Porto Alegre, para depois brilhar no futebol
amador. Aqui da região, vestiu inúmeras camisas,
faturando vários títulos. Em 2006, um dos títulos
importantes de sua carreira foi o o do Campeonato
Regional da Aslivata, pelas cores do Riograndense
de Daltro Filho. Veja, na foto, o ex-meia RÉGIS
FONTOURA com a camisa do Inter de Porto Alegre,
especial no tópico Time do Coração.

rudimarthomas@yahoo.com.br

AABB de Lajeado de 1984
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro espor-
te tem, nos seus arquivos, fotos de times que levantaram
títulos ou que, simplesmente, participaram de competi-
ções ou de partidas amistosas. Na foto de número 191
da série, destacamos o time da AABB de Lajeado de 1984.

Em pé: Marcelo, Raul Rocha, Paulo Isam, Luciano,
Sérgio e Ari Bagatini.

Agachados: Décio Mezacasa, Rui, Kako Kaufmann,
João Vicente e Heitor Schmidt.

ARQUIVO FP

DIVULGAÇÃO

Rudimar Thomas

Lajeadense vira sobre o Novo Hamburgo
LUIS AUGUSTO HUPPES

A noite fria da se-
gunda-feira (2/6) foi de
surpresas e reviravoltas
na Arena Alviazul, em
Lajeado. O Lajeadense
conquistou vitória mai-
úscula por 2 a 1 sobre o
Novo Hamburgo. O
triunfo não só marcou a
primeira derrota do
Noia na competição, co-
mo também impulsio-
nou o representante do
Vale do Taquari para a
3ª colocação na tabela.

A partida, válida pela
4ª rodada da Divisão de
Acesso do Gauchão, teve
seu início atrasado em
30 minutos devido a um
problema na iluminação
do estádio.

O Lajeadense busca-
va consolidar a campa-
nha, porém sofreu gol de
Luiz Gustavo, aos 17 mi-
nutos, para o Novo Ham-
burgo. O gol surgiu de
um erro de passe no
meio-campo do Lajea-
dense. O volante Caio se
atrapalhou com a bola e
facilitou o desarme do
adversário. Com quali-
dade, o Noia trabalhou a
jogada e, após duas fina-
lizações rebatidas a bola
sobrou para Luiz Gusta-

vo empurrar para o fun-
do da rede.

Na volta para o se-
gundo tempo, o Lajea-
dense retornou com
uma postura ofensiva
para buscar o placar.
Com maior intensidade
e agressividade, aos 27
minutos do segundo
tempo, o esforço foi re-
compensado. Em jogada
bem elaborada, Luca
tentou uma bicicleta, a
bola ficou viva na área e
ele mesmo fez um cruza-
mento na medida para
Selson, que subiu como
um centroavante e cabe-
ceou para o fundo das
redes, empatando a par-
tida em 1 a 1 - foi o pri-
meiro gol dele pelo
Lajeadense.

A torcida aplaudiu,
gostou do desempenho
do Lajeadense e foi in-
cendiada com o gol de
empate. A pressão se-
guiu e a virada parecia
questão de tempo. Aos
44 minutos do segundo
tempo, o Lajeadense
concretizou a virada es-
petacular. Após uma jo-
gada de Rafinha, que
entrou no segundo tem-
po e colocou fogo na
partida, veio um cruza-

mento que encontrou
Juan Mello. O lateral-
esquerdo cabeceou no
primeiro poste e man-
dou a bola para as redes.

Após o apito final,
que encerrou a partida
com o placar de 2 a 1
para o Lajeadense, a fes-
ta tomou conta da Arena
Alviazul. Com a vitória,

o Lajeadense soma 7
pontos na tabela de clas-
sificação e ocupa a 3ª
posição. A equipe de La-
jeado tem duas vitórias
em casa, um empate e
uma derrota fora de ca-
sa, e busca manter essa
campanha consistente
para brigar pela classifi-
cação no G8.

Arroio do Ouro e Delfinense
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato
Municipal de
Estrela conhe-
ceu os primei-

ros classificados para as
decisões das Séries Ouro
e Prata. O Arroio do Ouro
venceu, forçou penalida-
des e avançou pela Ouro,
enquanto o Delfinense
goleou e garantiu a vaga
da Prata. Os jogos foram
realizados na localidade
de Arroio do Ouro, com
mando do Arroio do Ou-
ro, na tarde de domingo
(1º/6).

Pela primeira parti-
da da tarde, o Delfinen-
se jogava apenas por
um empate para se clas-
sificar às finais, depois
de ter vencido o con-
fronto de ida pelo placar
de 2 a 0. Mesmo assim,
o clube do Distrito da
Delfina não tomou co-

nhecimento do Brasil e
aplicou uma goleada
por 6 a 1.

Com 31min da etapa
inicial, Giovani, abriu o
marcador para o Delfi-
nense. Em questão de
segundos, Leonardo
anotou o segundo gol. O
resultado repetia o pla-
car da primeira partida,
porém, o Delfinense não
estava para brincadeira.

Na primeira jogada
do segundo tempo, Ro-
drigo balançou as redes
para fazer o terceiro.
Com 2min, Rodrigo, pe-
la segunda vez, chegou
ao gol que deixou a van-
tagem em 4 a 0. O Brasil
ainda diminuiu com
Ederson, aos 5min. Mas
nem a goleada a favor e
o gol sofrido fizeram o
Delfinense parar. Com
15min jogados, Rodrigo
balançou as redes nova-

mente, concluiu seu hat-
trick e deixou o marca-
dor em 5 a 1. Com
20min, o placar foi fe-
chado com Leonardo. O
gol decretou a classifi-
cação do Delfinense pa-
ra a decisão da Série
Prata da Taça Virlei Fle-
cha Negra.

PENALIDADES,
EMOÇÃO E
CLASSIFICAÇÃO

No outro jogo da cha-
ve, Arroio do Ouro e
Atlético Estrelense se
enfrentaram pela Série
Ouro. O Atlético carre-
gava a vantagem de ter
vencido a partida de ida
pelo placar de 1 a 0 e
precisava apenas de um
empate para avançar.

Contudo, o Arroio do
Ouro surpreendeu, ini-
ciou forte no jogo e

abriu o placar com Gui
aos 42min da primeira
etapa. O resultado par-
cial do intervalo forçava
a disputa por penalida-
des. Aos 19min do tem-
po final, ocorreu um
bate-rebate dentro da
área da defesa do Ar-
roio do Ouro; Cris esco-
rou e houve um desvio
do zagueiro dos donos
da casa. Com 44min da
segunda etapa, Beto
acertou finalização cer-
teira para fazer o gol
que deu esperanças pa-
ra o Arroio do Ouro. O
balançar das redes for-
çou a disputa por pena-
lidades e agitou o
torcedor.

Na disputa de pênal-
tis, quem levou a melhor
foi o Arroio do Ouro, que
buscou o resultado no
tempo regulamentar e
venceu por 3 a 2.
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Canabarrense leva dobradinha no Intermunicipal

LUIS AUGUSTO HUPPES

A s decisões do
Campeonato
Intermunici-
pal Sicredi

Certel 2025 pelas catego-
rias Titulares e Aspiran-
tes foram realizadas na
tarde do domingo (1º/6),
com partidas no campo
do Canabarrense, no
Bairro Canabarro, Teutô-
nia. E os anfitriões come-
moraram os títulos nas
duas categorias, com vi-
tórias de virada por 2 a 1.

Pelo primeiro qua-
dro, depois da vitória
em Poço das Antas pelo
placar de 3 a 2, o Cana-
barrense jogava apenas
por um empate para se
sagrar tricampeão con-
secutivo da competição.

O jogo começou com
empolgação. Logo aos 8
minutos da primeira
etapa, a defesa do Cana-
barrense deu mole. O
capitão Capela aprovei-
tou jogada de velocida-
de e lançou Maicon
Benini “Pedra”, que des-

viou firme de perna es-
querda para abrir o
marcador para o Poço
das Antas. O gol fez com
que a torcida visitante
comemorasse muito
com a possibilidade de
penalidades.

A primeira etapa
também foi marcada
por confusão e agres-
sões. O lateral do Cana-
barrense, Negretti, e o
meia do Poço das Antas,
Iago Cambraia, entra-
ram em discussão que
resultou em violência.
Negretti chegou a aden-
trar o vestiário do Poço
das Antas atrás de Cam-
braia. Os motivos são
analisados pelas instân-
cias competentes.

No segundo tempo,
não foi apenas o tempo
de jogo que mudou: a
partida também teve um
novo dono. O tricolor de
Canabarro, inflamado e
empurrado pela força da
torcida, chegou ao em-
pate aos 8 minutos. Igor
recebeu dentro da área,

dominou com o peito do
pé, levantou a bola e ba-
teu com qualidade, sem
chances para Jeferson -
e igualou o marcador.

O gol deu ainda mais
moral para os mandan-
tes, que balançaram as
redes novamente com
Igor, aos 12min da eta-
pa final. O camisa 9 re-
cebeu belo lançamento
de Fogaça, que também
havia concedido assis-
tência no primeiro gol.
Igor cortou dois adver-
sários e finalizou forte
no canto esquerdo do
goleiro Jeferson para vi-
rar o marcador: 2 a 1.

A reta final da parti-
da ficou presa nas tenta-
tivas pelo lado
poçoantense e os con-
tragolpes desperdiça-
dos pelo Canabarrense.
Ao apito final, muita fes-
ta dos teutonienses. No
fim, foi registrado mais
um momento de confu-
são entre torcedores
das duas equipes, e a
Brigada Militar precisou

ser acionada para acal-
mar os ânimos e a situ-
ação foi controlada.

Apesar disso, com
muita vibração e linda
comemoração, a virada
no marcador, os dois gols
de Igor e as assistências
de Fogaça confirmaram
as festividades do Cana-
barrense com o tricam-
peonato Intermunicipal
inédito em sua história.

Em retrospecto, fo-
ram 23 pontos, sete vi-
tórias, dois empates e
apenas uma derrota, 19
gols marcados e seis
gols sofridos em 10 par-
tidas. Na semifinais, o
tricolor eliminou o
Gaúcho com uma vitória
por 1 a 0 e um empate
sem gols.

ASPIRANTES
Ainda no domingo, a

equipe de Aspirantes do
Canabarrense também
conquistou o título. O
tricolor de Canabarro
venceu o 11 Amigos de
virada por 2 a 1 e fatu-

rou o título inédito na
categoria Sub-23.

O 11 Amigos abriu o
placar aos 10min da eta-
pa inicial. Depois de bo-
beira do zagueiro Jefe,
Andrei aproveitou, do-
minou e bateu firme em
chute rasteiro para mar-
car o gol dos poçoanten-
ses. A bola na rede foi a
oitava do camisa 11 na
competição.

Os donos da casa
conseguiram o empate
após abafa e grande
pressão. Com 12min da
segunda etapa, Jefe se
redimiu, subiu mais alto
que a defesa com um
testaço forte e sem
chances para o goleiro
Vitor.

Depois de 25 minu-
tos, a virada do Cana-
barrense chegou. Aos
39min, Patrick Kauã, o
PK, repetiu o que fez na
partida de ida e balan-
çou as redes em boa
finalização no canto do
goleiro. O gol confirmou
o título do tricolor de

Canabarro, que conquis-
tou o Campeonato Inter-
municipal - Aspirantes -
após campanha com
apenas uma derrota.

O apito final de Kauê
Silveira, que teve traba-
lho com nove cartões
amarelos e um verme-
lho, fez a festa e enlou-
queceu os torcedores de
Canabarro, que pude-
ram comemorar a con-
quista dos Aspirantes. A
torcida do 11 Amigos
não fez diferente e se-
guiu o que fez durante o
jogo inteiro: apoiar os
garotos da equipe poço-
antense.

A entrega da premia-
ção do Campeonato In-
termunicipal foi
realizada logo após o
encerramento da parti-
da, com a participação
dos patrocinadores Cer-
tel e Sicredi, junto da
diretoria da Acat e de-
mais organizadores. A
entrega oficial dos prê-
mios deve ser agendada
para o dia 13 de junho.

Canabarrense conquistou o tricampeonato inédito nos Titulares

De virada, também veio o título no segundo quadro
Jefe foi o craque
dos Aspirantes

Igor foi o craque
dos Titulares

VITOR DOS SANTOS / ESPECIAL FPFOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES
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Cronoescalada inédita na Lagoa da Harmonia      leva ciclistas ao limite no Campeonato Estadual
CAMILLE L. DA SILVA / LUIS A. HUPPES

N o fim de se-
mana, Teutô-
nia foi palco
de um evento

que tem tudo para se
tornar referência no
município e região: a 4ª
etapa do Campeonato
Estadual de Ciclismo de
2025, através do 3º Tro-
féu Teutônia.

Mas esta não foi
uma etapa qualquer.
Pela primeira vez, o
Troféu Teutônia teve
duas provas em sua
programação: a crono-
escalada individual no
sábado (31/5) e um
circuito urbano no do-
mingo (1º/6), com so-
matória de tempos
para definir os vence-
dores e posições.

O diferencial da eta-
pa em Teutônia foi,
definitivamente, a cro-
noescalada, que ficará
na memória de muitos
dos atletas por um mo-
tivo especial: a com-
plexa, penosa mas
gratificante subida até
a Lagoa da Harmonia.

No pé do morro, na
altura da Escola Muni-
cipal de Ensino Funda-
mental (Emef)
Guilherme Rotermund,
ciclistas que fazem par-
te da considerada “eli-

te” do esporte gaúcho
esperavam sua vez na
largada, que ocorreu de
forma escalonada a ca-
da 30 segundos.

Empolgados, muitos
relataram já terem vi-
sitado Teutônia diver-
sas vezes, porém,
nunca haviam subido à
lagoa. A expectativa
era grande e, apesar do
frio, o tempo bonito,
limpo e ensolarado co-
roou e colaborou com
o bom evento.

Encabeçando a orga-
nização da etapa, o pre-
sidente da Associação
Teutônia Ciclismo
(ATC), Marcelo Luersen,
sorria e celebrava ao
ver a movimentação dos
mais de 250 atletas pre-
sentes, superando a ex-
pectativa de inscrições
e participações.

“O morro impõe
muito respeito, princi-
palmente com seus
trechos de extrema di-
ficuldade para os ci-
clistas. Nós, que somos
daqui [Teutônia], difi-
cilmente subimos lá,
porque são 21% de
inclinação, com picos
de 25%. Isso quer di-
zer que, a cada 100
metros subimos cerca
de 25 metros”, revela
Marcelo.

Por outro lado, a difi-
culdade é o fator que
torna o feedback dos
atletas tão significativo.
“Elogiaram demais a
prova e a organização.
Desde a segurança até a
estrutura que nosso mu-
nicípio oferece. O Cen-
tro Administrativo é um
lugar fenomenal para
realizar o circuito e a
Lagoa da Harmonia é
um baita cartão postal
da cidade”, ressalta.

E Teutônia se desta-
ca pelas provas de qua-
lidade. O atleta,
membro da ATC e tam-
bém um dos organiza-
dores da etapa,
Cristiano Brixner, cita
que, geralmente, as
provas do estadual en-
volvem trajetos mais
planos. “Mas neste ano,
optamos pelo desafio
emblemático da lagoa
com a prova de contrar-
relógio individual, que
é quando o atleta se
desafia sozinho; é o
atleta e a máquina con-
tra o relógio em busca
de completar determi-
nado percurso no me-
nor tempo possível",
explica.

O desafio continuou
no domingo com o cir-
cuito urbano, já tradi-
cional nos arredores

do Centro Administra-
tivo, mas com um tem-
pero a mais: os
ciclistas largaram em
baterias e precisaram
gerir o desgaste do dia
anterior para concluir
as duas provas.

Apesar de a soma
dos tempos dos dois di-
as definir os vencedores
da etapa, a organização
decidiu premiar tam-
bém o melhor tempo em
um segmento final da
subida, como um bônus
para os “escaladores”
amantes das montanhas
e o troféu especial para
o “Rei da Lagoa”.

As provas foram
disputadas em mais de
20 categorias, com me-
dalhas até o quinto
colocado de cada uma.
A elite masculina e fe-
minina também rece-
beu premiação em
dinheiro para os me-
lhores classificados.

Luersen estima a
vinda de ao menos 1
mil pessoas à Teutônia
no fim de semana. Para
o município, o impacto
se reflete na economia
local. Duas semanas
antes do evento, hoteis,
pousadas e moradias
temporárias da cidade
estavam lotados, assim
como os restaurantes.

O caxiense Darnes
Labatut, 74, é ciclista
ativo há 60 anos. O “te-
são” por andar de bici-
cleta começou com os
irmãos. Eles estudavam
no Senai, que promovia
o ciclismo como meio de
transporte. Nos fins de
semana, competiam en-
quanto Labatut ficava
com o pai na torcida.
Darnes começou a peda-
lar aos 14 e, desde en-
tão, já participou de
desafios na Grécia, Áfri-
ca do Sul, Alemanha e
Estados Unidos.

Hoje, cinco netos e
dois filhos também com-
petem. “Não dá pra pa-
rar. É um esporte
maravilhoso. Tem seus
perigos e dificuldades,
mas acredito que deixa-
mos um legado para as
pessoas que às vezes
nos criticam achando

que estamos perturban-
do o trânsito. Talvez nós
ainda vamos salvar o
mundo no meio de
transporte”, diz ele, que
hoje praticamente não
utiliza carro no dia a dia.

Tendo competido em
Teutônia ao menos 10
vezes, ele considera as
provas na cidade muito
bem organizadas. Ele
participa pela categoria
Master D2 (mais de 65
anos).

Labatut não fazia
parte de um pequeno
grupo considerado de
“terceira idade”. Pelo
contrário: os mais jo-
vens eram minoria na
cronoescalada. Ele esta-
va acompanhado dos
amigos que fez nas pis-
tas da vida, os bento-
gonçalvenses Luciano
Pauletto, 70, e Beto
Franzolozo, 57.

“Vou viver até os 100 anos”

Labatut (c) celebra a vida com os amigos
que as duas rodas lhe trouxeram,
Pauletto (e) e Franzolozo

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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De outro canto do es-
tado veio Lourenço Van-
derlei da Cruz dos Santos,
50. Natural de São Luiz
Gonzaga, participou pela
terceira vez de um evento
em Teutônia, mas enca-
rou a subida da Lagoa da
Harmonia de forma inédi-
ta. Apesar de ter subido a
Serra do Rio do Rasto três
vezes, considera a lagoa
como a mais exigente.

O atleta foi o único
amputado a participar da
prova do sábado em Teu-
tônia. Apesar disso, dis-
putou na categoria geral
com uma bicicleta adap-
tada, que facilita a hidra-
tação e o controle com
apenas uma das mãos.

Como se não bastasse
a subida desafiadora,
Lourenço enfrentou um
problema mecânico du-
rante a prova: perdeu o
selim de sua bicicleta.
“Foi horrível, porque pre-
cisei pedalar o restante
da subida em pé”, comen-

ta. Ele acredita que não
apertou o selim o sufici-
ente após ter trocado o
equipamento antes de
iniciar a subida.

Sem chave para con-
sertar, Lourenço teve que
continuar com o objeto
guardado dentro da ca-
misa. Apesar do contra-
tempo, completou a pro-
va em 25 minutos. “Acre-
dito que os ciclistas de
mais experiência conclu-
em a subida em até 15
minutos. Porém, subi
muito bem, mesmo com
essa dificuldade e sem
ter uma mão. Não conhe-
cia a pista e não vim bem
preparado, me pegou de
surpresa. Mas tudo é
aprendizado”, aponta.

De desafios em desafio,
a vida de Lourenço está
cheia. A motivação e supe-
ração no esporte veio após
uma tragédia pessoal. Um
acidente de trânsito o fez
perder um filho e ter parte
do braço direito amputa-

do. No sábado, fez 4 anos
da tragédia, e Santos pas-
sou o dia da única forma
que o fez seguir em frente
após o ocorrido.

“Comecei a pedalar
nessa época. Em 2022,
cheguei a rodar cerca de
22 mil quilômetros. Era
uma válvula de escape,
saía de madrugada, para
não enlouquecer”, relata.

Antes disso, Lourenço
pedalava de forma recre-
ativa. “Era aquele atleta
‘de fundo de quintal’, que
andava e tomava cerveja
todo dia”, brinca.

No entanto, logo de-
pois de começar, já mos-
trou para o que veio. Na
primeira competição da
qual participou, saiu cam-
peão gaúcho. Seu currícu-
lo inclui a participação no
Pan-Americano de Ciclis-
mo, no qual ficou no 5º
lugar entre estrangeiros e
brasileiros. Tem títulos
estaduais e provas ao la-
do de atletas de elite do

ciclismo, como o campeão
mundial Lauro Chaman.

“Depois que eu ampu-
tei, achei que tudo tinha
acabado. Muito pelo con-
trário, fui virar um atleta
mesmo. E aqui você co-
nhece muita gente, isso faz

bem demais, mexe com a
gente. Hoje, por onde eu
vou, tem torcida pra mim.
Nunca imaginei conhecer
Brasília, João Pessoa, esses
lugares. Hoje, por causa do
ciclismo, eu conheço isso
tudo”, revela.

Cronoescalada inédita na Lagoa da Harmonia      leva ciclistas ao limite no Campeonato Estadual

Mas a prova não foi
só para pessoas mais
experientes. Lucas Luer-
sen, da ATC, tem apenas
13 anos e conquistou a
categoria Infanto B do
circuito urbano do do-
mingo. Apesar da pouca
idade, ele já tem expe-
riência em competições.
Começou a pedalar in-
fluenciado pelo pai,
Marcelo, e ingressou no
Gaúcho com 11 anos.

Nesta edição, Lucas
não pode competir na
prova de estrada no sá-
bado, pois sua categoria
não é autorizada a cor-
rer em trechos com trá-
fego de veículos. No
entanto, brilhou no cir-
cuito técnico e exigente.
“O circuito é bem duro,
um sobe e desce dana-
do. Chega um momento
que cansa e desgasta
muito”, relata.

Durante a prova, ele
conseguiu abrir vanta-
gem junto de outro atle-
ta e disputou o 1º lugar
no sprint final. “Houve
momentos em que achei
que não ia mais conse-
guir, mas tirei forças de
onde nem sei”, conta.

Lucas ressalta a im-
portância do apoio fami-
liar para conseguir
concluir a prova. “Minha
família toda estava lá,
escutava todos gritando

Conquista em casa

 O teutoniense
 Lucas Luersen
 foi o 1º colocado na
 prova do domingo
 na categoria
 Infanto B

DIVULGAÇÃO

Desafio em dose tripla

 Mesmo sem uma
 mão e perdendo
 o selim na metade
 do percurso,
 Lourenço celebra
 a subida

União que faz a força
Uma das belezas do

ciclismo e de provas co-
mo essa é a união de
pessoas de todas as ida-
des, cidades, credos e
movimentos. Na chega-
da, no topo da lagoa, es-
tava um grupo de meni-
nas da ABC Concresul -
que possui a equipe com
o maior número de mu-
lheres do estado, cerca de
15.

Cansadas, elas se
apoiavam após a su-
bida desgastante e
compartilhavam suas
experiências.

A mais nova, Amanda,
tem 17 anos, enquanto a
mais experiente, Jana,
tem 50. Entre elas esta-
vam Sandra, 36, Cristia-
ne, 45, e Priscila, 49. Cada
uma vinha de um canto
do estado, mas todas
compartilham um gosto
em comum: o ciclismo.

No dia a dia, buscam
conciliar o pedal com su-
as vidas profissionais e
familiares. “É uma luta de
gênero, pelo horário, pela
compatibilidade com o
trabalho e a família”, diz
Cristiane.

Todas concordam
que os maiores desafi-
os são o perigo e as
condições adequadas
para pedalar. “É difícil
conseguir usar a bici-

cleta para as atividades
diárias. Para o treino é
um pouco diferente,
porque a gente acaba
indo para a rodovia. É
uma pena a gente não

ter área de proteção
para ciclismo de com-
petição, que seria mais
seguro. Mas a gente
vem lutando por isso”,
aponta Priscila.

 Cristiane (e), Amanda, Jana, Sandra e Priscila
 dividem desafios e o amor pelo ciclismo




